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Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral dos Estados Unidos do
Brasil-3 S3C40 —N. 18—Buenos Aires, 18
de junho de 1895.	 .

Pelos inclusos mappas, que submetto á
vossa linnrosa ftpreciação, veéificareis a im-
'sertaneja do movimento maritimo e commer-
cial durante O ultimo anno entre os portos
lesta jurisdicção consular e os do Brazil,
cujos interesses nesta praça tenho procurado
conhecer, o acerca dos quilos passo a expen-
der-vos algumas considerações:

Principio por declarar-vos que, compu-
tando as cifras das nossas transacções no re-
feri do periodo com as do quatriennio imme-
diaeamen:o anterior, resulta que a exportação
desta Republica para a do Brazil vae augmen-
tareio consideravelmente e' a introducção dos
n ssos produe:As diminuindo por forma tal
que, sem exaggeração, se poderia qualificar
de alarmante.

Investigando a causado semelhante facto,
se a descobre, por um lado, no grande incre-
mento que teem tomado as expedições de
gado em pá o do trigo, que gosain de livre
entrada em nrsee§ .portos, e por outro, nos
direitos de importação, elevadissimos ou pro-
bila tives, a que neste.paiz esalo sujeitos os
principa.es generos brazileiros, deis quaes a
maioria consiste em fumos de toda a especie,
Essuear, cachaça ou alcool, farinha de man-
dioca e herva matte.	 - .

Apenas a introducção do café tem se des-
envolvido comparativamente ao que era ha
cerca de tres annos, sendo que agora entra
em um trimestre maior quantidade do que
entrava em um animo.

Esta Republica trata por todas os modos
de alargar o circulo de consumo de seus pro-
dutos o de fomentar a cultura do outros
identieos aos nossos, valendo-se para isso das
onerosas taxas aduaneiras que adeante men-
cionarei.

Em Tucuman existe P., assaz avançada, a.
industria do assucar e do alcool, co:n enge-
nhos aperfeiçoados o em tã,o grande abundan-
cio, que produzem mais , do que o necessará
para o consumo interno do paiz.

Além dessa, cogita-se empenhadamente em
estabelecer na mesma provincia e em outras
que se lhe avizinham pelo lado norte, a
cultura ilo café, cacas), algo dão etc. A do

. fumo em folha desde longa data é feita em

varias provincia,s, e agora' se trata com todo
afinco de melhoral-a, e bem assim da fabri-
cação do fumo em corda, similar ao nosso.

Não é provavel que o cultivo do café neste
paiz'se torne tão productivo que venha a
fazer concurrencia ao nosso e o affaste do
mercado. Convem entretanto ponderar que,
ainda não ha muitos annos, os arbustos dessa
rubiaceaeque aperas sorviam para ornamen-
tar os jardins e quintaes de Tucumari e Salta,
passaram a ser objecto de maiores cuidados
e mais serios intuitos.

Por inieiativa particular fundou-so uma
vasta plantação nas proximidades de Lutes.
Dos primeiros fructos foram remettidos a esta
capital deus exemplares que figuraram duran-
te todo o tempo da exposição rural de 1800,
quando tam'oem foram apresentadas amostras
de café colhido em Formosa, pelas quaes o
respectivo expositor obteve um dos primeiros
premias.

O censo agro-pecuario de 1888 registra só:-
mente 11 hectares de cafesal em toda a Re-
publica; parece, entretanto,que. as estatisticas
deste paiz não primam pela exactidão, se-
gundo El Argentino, jornal que se (mapa do
assumpro.	 •

Em 1878, um- correspondente do Brazil para
El Economista concitava oi agTicul teres das
provincias argentinas do norte a se dedica-
rem ao plantio e amanhamento d'o cáfé, fa-
zendo-llies_ver que Jujuy o Sala acham-se
na mesma latitude do nosso estado de São
Paulo, cuja riqueza consiste, principalmente,
nas fazendas que possue. No emtanto a lati-
tude não é a unica consideração a attender-
se, pais o clima é modificado por mrttas ou-
tras canas, sendo talvez uma', alas mais iate"
portantes a altura so"rre . o nivel do irar. As-
sim é que a linha isotermlea das cidades de
Salta e Jujuy é' a mesma que passa junto do
Santa Fé, Paraná b Conceição do Uruguay,
isto é, 13' de temperatura média annual, eu:-
quanto que a de Corrientes e Missões se asse-
melha a de Orno e é de 4 0 mais do calor.

Não é para duvidar, em summa, que o
café venha a prosperar em certos valias
quentes do Tucumrn, Salta e Jujuy ; porém
no Chaco, Corrientes o Missões existem
maiores áreas porventura mais futuropas e
on . led-provavelmento não tardarão Os empre-
hendimentos de vastas plantações. 	 "e •

A mandioca médra perfeitamente em al-
gumas regiões e talvez • em prazo 'relativa-
morte curto possa esta Repdblica contar com
mais este generc4parejas neccssida l es do seu
consumo:	 •

A larva matte nasce espontaneamente -no
torri:orio federal das Missões, e só devido a
diffieuldades de transportes é que ainda pão
attingiu proporções que lhe permittarn alfas
ter deste mercado o nosso predileto

Superarias taes difficuldades, é posivel,
si não, provavel, que obtenham incentivos e
favores do governo algumas tentativas que
jt se deixam perceber no proposito de civi-
lisar a arvore indigená, productora do matte,
mediante cultivo inethodico e seientifico.

Eis as taxas de importação que oneram 03
nossos suprainenciona,dos artigos
Assucar cru, sem classifl-

cação 	  kilog. 0,07 es, ouro
Fumo, sem classificação 	  « 0,40 cx
larva matte 	  sx 0,04 «
Fáriuha de	 « 0,75 o <c
Café em grão 	 	 «, 0,05 (.<
Álcool, não excedendo de

79' centigrados 	  litro 0,13 «

Si se não Ode allegar que todos estes im-
postos sejam prohibiti vos, deve-se entretanto
receia,r que, mais cêdo ou mais tarde, venham
a subir aquela categoria, mórmente ac-
centuando-se os symptomas de desenvolvi-
mento que em varias industrias já se mani-
festam, carne sucede comas do assucar e as do
tabaco.

Vem de molde salientar que, devido em
parte á grande massa de papel mconvertivel
em circulação o cuja soturna attinge a 300 mi-
,liões de pesos, numerosas industrias se teem
Implantado . nesta Republica, sobretudo as
derivadas dos cereaes, sementes oleoginosas e
do leite.

Avultado incremento .vae tornando a ex-
portação de manteiga e queijos para o Brazil,
e bem assim a da farinha de trigo, farelo mas-
sas; etc.	 •

Os oleos de linhaça e de amendoim já são
vantajosamente elaborados em varias fabri-
cas, que produzem bastante para o consumo
interno e-ainda dão excessos para remessas
ao exterior.

Em vinhos, a produção cresce em alta es-
cala e, talvez ant -s do cinco istmos, possam
'Lambem ser exportadas grandes sobras.

Quanto ao inevimento pastoril, e sem fala
lar na enorme producção animal oriunda dos
oitenta milhões de °vin . s existentes, visto
gire ela só interessa aos mercados europ 30e,
referir-me bei unicacamento á dos bovinos,
cujo numero ascende a vinte milhões de ca-
binas.

Culin./ia. a Republica TIO grande commét-
timento, ha annos a esta parto inciado, do
fomentar por todos os meios e modos a ex-
portação para o Brazil de gado em pé e car-
nes conservadas em estada fresco. Fazendo-
se-lhe justiça, !orça é . reconheci r que nessa
especialidade tem alcançado notavel perfei-
ção, já pelo cruzamento do seu gado com o do
raças estrangeiras superiores, já pelo engorde
e preparo de enimaes destinados a exporta-
ção.

Recentementaa o governo decretou acerta-
das medidas relativas ao prompto o commolo
transiSorte de animle4 nas vias firmas do in-
terior para 0:3 portos do expedição e ao tra-
tamento deles ábor'l e dos navios que os can-
il trei rem

O InoVirnento agrieola, mio que concerne á
cultura de eareaes, forragsns e grãos oletig.1-
110s08, t.:111/.ni (1 lie. pnra a re-
spectiva exportação, augnien tatn-s:! e unitante-
men'o os maiôs do communicação terrestre e
maritiMas Deste e de ourrou as.sumptos, see-
rem. mies OU II parei adeante, mais desenvolvi.-
( l amente para t 'atar agora da

Navegar ao relatien ao Bra;il
•	 •

t Marit ima. 'só ene compete informar que
á nossa bandeira desappareceu de todo das
aguas argentinas. Da fluvial, O Mesmo pode-
ria dizer si nãollosse, a linha subvencionada
de vapores do Isloyd, que fazem a viagem
quinzenal entre Montevideo e Corumbá com
escala neste poro. No alto Urug,uay existem
os ve4iglos da navegação outrora flores-
cente, mas que tende a deeapparecer com-
pletamente, já 1531a coneurrenria das' vias for-
mas, que sobem, por ambas as margens do rio,
já pelos emalunient es, relativamente pesados,
com que a sobrecarregam os despachos con-
sulares, e de ancoragem, para cuja cobrança
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até as embarcações de arqueação inferior a
trinta toneladas, são consideradas por nossas
estações fiscaes como de longo curso, ou de
mar alto, pelo simples facto de procederem
dos portos argentinos situados a margem
direita do Uruguay que aliás não mede em
largura mais de um kilometro.

Quanto á navegação do alto Paraná, que
do hauro deve trazer a0S mercados do Prata
os productos daquellas nossas farteis zonas,
seria da maior conveniencia femental-a,
embora por meio de subvenção a alguma
linha de vapores derivada da do Lloyd Bra-
sileiro, que emprehendesse viagens pe-
dedicas desde o porto da capital de Cor-
rientes até os nossos dominios além da barra
do Iguassó.

Uma linha nessas condições, quando não
servisse em seus primeiros annos á expor-
tação, par carencia de productos, serviria ao
menos para estabelecer communicação ra-
pida e commoda das colonias que já temos e
outras que poderiamos fundar nessas remotas
paragens, e brilhem para lhes levar os
excessos da immigração que incessantemente
amue para as aguas superiores do Prata em
busca de fortuna, desde que conte com faceis
elementos de locomoção.

Poder-se-hia, objectar que essas zonas nada
ganhariam com a introducção tio taes aven-
tureiros; mas a verdade é que semelhante
classe de gente, os pionere, foram os que des-
bravaram o For-west dos Estados Unidos da
America do Norte, deixando o terreno mais
ou menos preparado para receber o immi-
grante estavel.

Terminando esta parte do presente traba-
lho, e reservando para a segunda mais am-
plas informações sobre a vida inteira deste
paiz na esphera industrial e commercial, se-
ja-me ainda permittido juntar as seguinies
considerações ás que acabo de enunciar:

As conveniencias reaes do Brazil para com
as Republicas do Prata estão principalmente
no estreitamento as seus interesses com-
rnerciaes, por isso que alias produzem varios
artigos, cuja indispensabilidade nos é imposta
par eireumstannias accidentaes, talvez dura-
douras, e por sua vez precisam de alguns
dos nossos principaes generos.

ergitrança reciproca de semelhantes van-
tagens poderia tornar-se efectiva por meio de
um tratado, cuja realisação eu encareceria, si
para tanto me ta0 fdlecesse competencia.

Já coimamos a este paiz a livre importa-
ção das seus gados em pé e dos trigos. Qne
lhe concedessemos tambem, nas mesmas con-
dições. a entrada de vario.s coreaes, forragens,
etc.; mas, em compensação, exigissemos me-
nos severidaalo para os no.sos principaes oro-
duetos e a franca introducção dos que, com-
marcialmente fallaado, representam valor
mínimo, como sejam cacáo, cocos, fructa,s,
etc.

Que impuzessemos razoaveiS direitos ao
xa.rque e á farinha de trigo; mas obtivesse-
mos em troca a minoração dos que pagam os
nossos peincipaes artigos, já mencionados.

Esse tratado poderia tambem estatuir o li-
vre commercio do gado em pé e de toda a es-
pade, nas fronteiras, ou, para melhor dizer,
sem gravame algum quanto á exportação e
importação, quer nacionaes. estaduaes ou mu-
nicipaes,e igualmente medidas ficaes de mutua
garantia relativamente ao contrabando inces-
sante, contra o qual teem sido infructiferes
todos os expedientes até agora empregados

Com esse livro commercio na fronteira, a
industria particular do Rio Grande do Sul
teria tilar) a ganhar e nada a perder.

Para uma tal negociacão parece que esta
Republica não podada estar melhor disposta
do que na actualidade, o bem assim para, o
arranjo fiscal por ella ha multo tompo dese-
jado. conforme se deve deprehender da auto-
risação legislativa que de armo ii anno tem
eido conferida ao Poder Executivo,

Em corroboração das asserções acima ex-
postas, basta apresentar os seguintes alga-
rismos, pelos quaes se evidencia a situação
das nossas transacções eommerciaes com esta
Republica, durante o ultiino quinquenario:

	

Importaçjo	 Valor em

1800 	 	 532.864

1891 	 	 316.130

1892 	 	 332.932

1893 	 	 597.785

1894 	 	 724.087

	

Soruma 	  2.533.798

Media annual, 506.759.

Exportação Valor em 1

1890 	 783.669

1891 	 466.211

1892 	 513.216

1893 	 1.335.198

1894 	 1.158.331

Somma 	 4.256.625

Media annual 	 851.325

Diferença para mais a

favor da exportação. 1.722.827

SEGUNDA PARTE

Industrio e commereio

Como centro absorvente da vida da nação,
a cidade de Buenos-Aires é a que apresenta
mais progresso em todas as manifestações do
trabalho e da activid de humana. A indus-
tria, o commercio e as artes encontram um
meio ambiente apropriado ao respectivo des-
envolv:mento o vantajoso mercado para a
col locação dos seus produetos e capities em
coturções equitativas. A despeito da violenta
crise que se de ?tarou ao findar o 1^ trimestre
de 1804, crearam-se novas fabricas em dife-
rentes ramos da industrio, e numerosos esta-
belecimentos com merciaes. A publicação feita
pelo Departamento Nacional de Estatistica
assim o comprova. Della consta que no re-
ferido anno havia 8.338 fabricas de manu-
facturas contra 7.619 existentes nos anuos
anteriores, dando, por conseguinte, um au-
gmento de 714 estabelecimentos novos desti-
nados a transformar em objectes de imme-
diata applica,ção ás necessidades humanas,
matarias primas nacionaes e estrangeiras.

A Republica Argentina progrediu inques-
tionavelmente durante o anno proximo rindo
no tocante aos diferentes ramos constitu-
tivos do seu elemento vital. A industria, a
pecuaria, a agricultura e o cominarei() adean-
taram-se sensivelmente; e, comquanto o ul-
timo, pelas condições especiaes do pa,iz, ainda
não contribua para formar parte da riqueza
nacional, todavia prestou auxilio C(1102 ao
desenvolvimento das tres primeiras, que são
os elementos geradores do ouro que a nação
precisa para acudir aos enes que sobre alta
pesam.

A desconfiança, ou receio, do capital euro-
peu de vir arraigar-se nesta Republica; a de-
preciação que importantes artigos de expor-
tação safireram nos principaes mercados
estrangeiros; o permanente desvaler da moe-
da e a recrudescencia da crise commercial
que se ina.nifestou na época acima referida,
não puderam,entretanto,repremir a força ex-
pansiva e a potente vItall l ado evidenciadas
no constante augmento que tem tido a expor-
tação e ra sornma de productos que a
actividade dos operados entregou ao consumo,

Industria agrieulo

Referindo-se ao ultimo anno, publicou o
Sr. Ricardo J. lluergo, chefe da secção
agricultura, uni importante relatorio, do
qual fielmente resumo os topicos- mais nota-
vais.

No parecer desse funccionario, as difficul-
danes que se apresentam para a formação da
esta tistica agricula, que não possue organisa-
ção propria, são tão sensiveis, que esterelisa,m
o desejo de estabelecer algarismos geralmen-
te erroneos e sempre deficientes, por melhor
vontade que se tenha.

Considerando, porém, que o seu relatorio
seria incompleto se nelle não figurassem a
superficie cultivada e a respectiva producção,
o Sr. Iluergo se esforça por aproveitar os ele-
mentos que a secção de agricultura do Depar-
tamento de Ferras lhe proporcionou e dessa
arte alcançar resultados mais ou menos ap-
proximativos, que são os seguintes :

Trigo— A baixa paulatina que de dona an-
nos a esta parte se tem operado nos preços
deste cereal e a secca que prejudicou enorme-
mente os trabalhos de preparação, não se tor-
naram, contudo, causas eficientes para im-
pedir um augtnento nas sementeiras durante
o citado anno. No entanto, deduzindo do
preço da venda o valor da producção, os bene-
ficies que obteve o agricultor não foram tão
animadora; para que se deseje a repetição de
semelhante facto.

A producção do trigo correspondente á co-
lheita desse auto eleva-se a 2.044.937.000 kilo-
gratirmas, assim distribuidos:

Buenos Aires 	 348.332.000 kilog.

Santa Fé 	 1.294.346.000

Entre Rios 	 223.750.000

Cordova 	 178.729.000

O destino dessa producção foi :

E x por ta ção	 1.856.230.000 k I ogram In as

Fabricação d

farinha 	 	 188.718.003

As quantidades e valores da farinha de
trigo expedida para o Brazil consta do mappa
annexo n. 4.

Milho—A producção correspondente a 1894,
foi calculada em 608.000.000 de kilo .:rammas,
dos quaes para a exportação 200.000.000 do
de kilogrammas, e para destilação e con-
sumo 408.000.000.

Linho—Nas provincias de Buenes-Ayres,
Santa Fé, Entre-Rios e Cordova fixam cul-
tivados 112,C0) hectares em 1893, cujo pro-
veito, interessando ao anno iminediato, at-
tinge a 09.020,000 kilogramma, dos quaes
destinados á exportação 83.029.00) kilo-
gra,mmas, á fabricação de azeite. 8.000.000
kilogrammas, e as novassementeiras8.000.00)
kilogrammas.

A producção do azeite, que se obtem in-
dustrialmente com a semente do linho, é do
26 a 28 0/; mas, havendo desperdicios mis
diferentes manipulações do limpeza, só devo
considerar-se um rendimento de 25 "4, o que
represent i um total elaborado de 2.000.000
kilogrammas de azeite de linho.

Amendoim—A colheita do anuo transacto
foi de 23.000.000 kilograminas, tendo sido
empregados rias fabricas de azeite 22.720.000
kilogrammas, na exportação de 175.000 e em
outras applicações 105.000.
- Vinhas e vinhos—Esta industria, cujo das-
envolvirnanto tem se tornado extraordina-
rio nestes ultimes annos, abrange cerca de
de 29.000 hectares em varias provincias, das
quaes Mendoza é a que conta maior área
cultivada e apresenta maior e melhor pro-
ducção. No anuo passado, foram elaborados
em toda a Republica 1,600.000 hectolitros da
vinho,
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Canna e assumis — O cultivo da canna do
assucar, que nos ultimos dez annos tomou
grande incremento, é actualmente represen-
tado par 33,753 Reatares, comprehendidos
em

Tueuman 	  31.136 hectares.

Jujuy 	 	 1.440	 ».

Salta 	 	 200

Outras provincias e

territories 	 	 1.000	 »

A producção da canna, destinada á fabrica-
ção do assucar é calculada em 4.050.720.000
kilogrammas para cuja safra conta-se com 48
engenhos bem montados o organizados. Só a
provincia de Tucuman tem 35 em constan-
te actividade. Estes engenhos fabricaram
71.047.959 kilogrammas do assucar em 1894
o que importa um augmentode 15.000.000 de
ki lograrnmas sobre o a nno antecedente.

Este artigo, que já alcançou certo grão de
perfeição, alem de ter afastado o nosso simi-
lar dos mercados do Prata, talvez em futuro
pouco remoto venha a ser introduzido em
alguns dos Estados brazileiros, nomeadamente
os do Matto Grosso e Rio Grande do Sul, para
o que, segundo me consta, varias tentativas
se manifestam presentemente.

Tabaco—No decurso annual anterior che-
garam a esta capital 3.500.000 kilogrammas
de Tucuman, 1.500.000 de Corrientes,
1.250.000 do Salto o Jujuy, de Ca.tamarea e
outras provincias 750.00 kilogrammas de
tabaco vermelho.

pira o Rosario foram 2.000.000k i logram mas
Addicionando-se-lhes os de Salta o Tuctunan
para Cordoba, e de Corrientes o Missões para
Entre Itios,orça. em 11.000.000 kilogrammas,ao
qua se (leve accrescentar o tabaco consumido
nas provincias productoras. A colheita em
Missões alcançou a 1.000.000 kilogrammas.

As varias qualidades dos tabacos argen-
tinos deixam por °mui; nto muito a desejar;
o seu valor não é altr`a suMeientemente
remunerativo.

Incessantemente envidam-so esforços para
obter o aperfeiçoamento completo desta indus-
tria e, sobretudo, para preparar classes que
rivalSem com as nossas principaes.

Madeiras—No armo precedente avultuam
as transaeçGes relativas a esta industrias e
maiores teriam sido si não fossem diferentes
as vias de communicaçã,o que facilitam o
transporte dos antros productores para os
Mercados consumidores.

A' America do Norte e varies paizos euro-
peus foram remettidas 90.000 toneladas do
guebracho vermelho á razão de 28 a 30 pesos
por tonelada. Calcula-se em 150.000 tone-
ladas, no valor do 4.020.000 pesos (moeda
papel), a applicação que essa madeira teve
no piz para codorna e outros misteres.
O algarrobo, o nhandubay, o cedro, a nogueira,
o sa l gueiro, etc., constituirmos objecto de acti-
vo commercio e vantagens aprocavels.

Ind U31 ria fabril

Com o auxilio dos conhecimentos pratieos
que a immigração tem prop , reionado a esto
palz. o com a facilidade de adquirir-se ma-
chinas e apparelhos modernos, pujantemento
se vão formando muitos ramos de industria e
assim afastando sensivelmente a importação
de artigos estrangeiros.

Fibra de linho — A obtenção dosta fibra
está ainda atrazada, pois só se aproveita mui
diminuta parto de talos que as plantações
produzem para utilisar a semente.

-Essa.fibra, tirada dos talos seceos já madu-
ros, não facilita a extracção do fio ; de sorte
que apenas se a aproveita para estopa.

A exportação desta mataria é ainda inci-
piente, tendo começado em fins do ultimo
armo.

Já se fazem tecidos do linho (meias, cami-
sas e outros artigos de ponto) com o fio im-
portado, que goza de isenção de direitos.

Algodão — A respectiva cultura, ainda
acanhada, luta com sérias ditilculdades por
falta de machinismos apropriados para sepa-
rar a polpa da semente, si bem este i a com-
provada a excellencia desta e o bom rendi-
mento da planta.

O fiado não tem representação na industria
nacional, mas o tecido vae se desenvolvendo
satisfactorianiente.

A quantidade de algodão em fio importada
em 1894 foi de 900.000 kilogrammas.

Entre as diversas fabricas ha algumas de
notava' importancia, das quaes uma com
maelfinismos aperfeiçoad os e capacidade para
confeccionar diariamente 2.000 duzias de
meias e 30/ camisas.

Para os artigos lisos existem Lambem in-
stallgões completas, onde se emprega o fio
importado, livre de direito.

Lã — Apezar-da considerava' abundancia
desta mataria prima, a industria da textura
foi uma das que mais demoradamente expan-
diram-se, em consequeneia dos dispondios
avultados que as respectivas installações
acarretaram.

Não obstante existem actualmente algumas
fabricas bem montadas nesta Capital, La
Phta, Rosario, Cordova, Tuauman e San-
tiago.

P(eparação do couros—E' uma das indus-
trias que contam com maiores probabilidades
de exits para medrar .0 curtimento,diffundido
por toas as provinciae, por tal fôrma tem
abarrotado o mercado que até foram estatui-
das medidas de cerceamento quanto á respe-
ctiva producçãó.

Torna-se de mister observar que, ha cerca
de 'dons annos, entravam nesta Republica,
proa -dentes do Rio Grande do Sul e de Matto
Gr, sso. importantes quantidades do solas, que
vant ijosamente faziam concurrencias ás pro-
venientes do Paraguay, e que presentemente
esse nosso producto desappareceu quasi intei-
ramente cies mercados argentinos.

Estimam-se em 800.000 o; couros curtidos
no paiz o entregues a diferentes applicações.

J,uluslria p 4storil

Vaeauns—Calcula-se que ao findar o armo
de 1894 o numero de cabeças de gado vacum
sxistenta era de 27.000.000, calculo baseado
na reproducção e na quantidade destinada
annualmente á matança, ás xarqueadas e á
exportação.

No mencionado armo foram expedidos
45.000.0(i0 kilogrammas de carde, dos quaes
26.362.090 Iara o Brazil,que tambem recebeu
29.355 rezes vivas, das 20).000 que esta
Republica remetteu para o estrangeiro.

Lanigeroa—Faltam dados estatisticos preci-
sos sobre o numero de rebanhos existentes.
Com tudo, a opinião geral é que o resultado
obtido por esta industria não corresponde á
expectativa dos capitalistas que nella se
empenharam e ao erwlito que se 1110 propor-
cionou, sobretudo comparada com outras que
obtiveram inquestiona yel success°.

Suinos—As vantagens auferidas pelas es-
pedieões de gado em pé, animaram a creação
dos sumos, que se tem tornado bastante lu-
crativa aos ereadores, exportadores e aos
que os transformam nas diferentes applica,
(iões de que são saseeptiveis a carne e os
diversos p 3rtences do semelhantes animaes.

Para explorar esta industria teem sido
fundados nos ultimos annos numerosos esta-
belecimentos em Buenos-Aires, Entre Rios.
Santa Fé e Cordova, e alguns delles contam
até 10.000 cabeças.

Quasi já dasappareceu do quadro da im-
portação a banha e bem assim o toucinho,
etc., etc., que até ha pouco tempo vinham
do estrangeiro. A' exportação do porco vivo
faz-se com excellente vantagem ; só para o

Brazil foram enviados durante o anuo trans-
acto mais de 7.000 animaes (conforme indica
o mappa apenso n. 4). Semelhante cifra é
relativamente avultada visto que o nosso
paiz poderia perfeitamente dispensai' a intro-
ducção de ta1 mercadoria.

Muares e eavallares— E' assaz notava' o
grão de aperfeiçoamento alcançado por esta
industria, que tão largamente favorece a ex-
portação, para varies paizes, entre os quaes
o Brazil offarece mais amplos mercados, con-
fsrme constá do referido quadro n. 4, que
menciona as 1.quantidades e valores approxi-
inativos recebidos em nossos portos.

lona igraréo

Conforme a estatistica enleia', relativa ro
ultimo period.0 animal, o movimento immi-
gratorio nesta Republica foi o seguinte:

Proe•dencial dos passageiros e inunigran-
tes

Da Republica Oriental 44.891, prefazendo
um total de 95.170.

Bandeira dcl vapores que Os transpor-
.

taram: n ,•

Fra.neeza 	 75

Italiana 	 69

Allemã 	  46

Inglesa 	 27

Hespanhola 	 o

Argentin' 	   3

Classificação, Por nacionalidades, (los
granias de ultramar exclusivamente

Italianos 	  .. ; 	

Hespanhoes 	

Russos 	

Era ncezes 	

Al I e mães 	

Suissos

Austriacos 	

Inglezes 	

Belgas 	

Por tugUOZO3

Brazileiros.

Diversos 	   

Somma
	

	• 46.775

Como se vê, na estatistica supra não figu-
raram des.criminada.mente as classes dos pas-
sageiros, pelo que não, é possivel obter-se
conhecimento exacto,ou mesmo approximado,
do numero dos hninigrantes . propriamente

, ditos, salvo si assim forem considerados os

De Italia 	

« França...

• Ilespanha 	

« Brazil 	

	

s Inglaterra 	

« Allemanlia 	

« Belglea 	

« Portugal 	

« A frica 	

30.495

7.224

5.565

4.310

1.153

1.095

248

140

40

31.926

7.296

".498

1.863

8137

452

269

322

211

175

123

663
___-----



0270 Seguuda-feira 19 DIARIO OFFICIAL	 Agosto (1.895)

que sob a rubrica-Desembarcados por conta
do estado - representam a cifra de 15.417;
send)

Adultos 	 12.347

Menores.. 	   1.676

Craanças 	 497

Tambem não consta deste trabalho o nu-
mero de irnmigrantes espontaneos, nem as
suas respectivas profissões.

Bolsa do Co'inmercio

Eis resumidamente extrallidos da Memoria
da Camara Syndical, desta capital, os ai-

garismos referentes ao movimento das ope-
rações em metallico no decurso de 1891

A' vista, peso ouro : 144,424,3:9 ; igual a
papel (curso legal) : 517,119,f.:72,87.

Com vencimento mensal,onro: 234,088,057,
igual a papel (curso legal): 838,443,182,12.

A cotação mais baixa do ouro no armo, foi
307; a mais alta 433.

Total das operações durante o armo de
1891, effectuadas á vista:

Peso ouro. 	 	 144,424,379

Peso papel 	 	 517,119,572,87

Com vencimento mensal:
Peso ouro 	 	 231,088,057
Peso papel 	
	

838,443,182,12

Concluindo a serie de esclarecimentos, que
se me afigurou conveniente afferecer ao vosso
alto julgamento, pesa-me que em alguns
pontos não sejam olles tão completos quanto
eu quizera vol-os ministrar. Essa falta, po-
rém, é devida á carencia de elementos esta-
tisticos officiaes, ou de outras fontes fidedi-
gnas, onde, desde fevereiro ultime, quanto
assumi a direcção deste consulado geral, te-
nho procurado colher informações sobre as-
sumptos que nos interessam.

Saudo e fraternidade.- 21.1".da Silva Pontes.

N. 1 - Navios entrados do Brazil nos portos desta consulado
geral durante o anno de 1894

0
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traram
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a 5.),, ..,
C 4
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.___. Z

33 Brazileiros... Corumbá.. 	 B. Aires 6.341 515 17.130

3 Estrangeiros Rio Grande 	 » 523 35 3.371

4 Idem 	 Porto Alegre.. » (305 42 19.425

8 Idem 	 Desterro: ...... » 3.105 135 37.432

35 Idem 	 Paranaguá-- » 20.608 410 280.558

8 Idem 	 Antonina 	 » 1.748 56 52.742

21 Idem 	 Santos 	  » 51.044 1.074 25.879

1 Brazileiro.... Rio de Janeiro. » 685 33 	

114 Est:angeiro3 Rio de Janeiro. 	 160.288 8.263

115 	 Rio de Janeiro. 	 160 973 8.296 201.635

33 Estrangeiros Bahia 	  B. Aires 83.070 2.951 77.426
,
28 Idem 	 Pernambubo... >> 76.400 2.758 340

•	 7 Idem 	 Maceió 	 » 9.124 451 	

34 Idem 	 .. Rio de Janeiro. La Plata 54.957 4.183 8.299

327 	 469.107 20.906 724.087

Bumos Aires, 18 junho de 1895.

N. 1 - Quantidade real dos navios entrados do Brazil du-
rante o anuo de 1891

N. 2 - Navios sahido3 dos portos desta consulado geral para
os do Brazil durante anuo de 1894
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De onde
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Onde entra-
ram

33 Brazileiros. B	 Aires Corumbá 	 6.108 418 3.511
5 Estrangeiros 0 0 1.082 99 4.59j

38 Estrangeiros B. Aires 	 7.190 517 8.101

11 Idem 	 » Porto Alegre. 2.711 178 7.566
.21 Ideia 	  .. » Rio Grande... 4.210 366 19.901

10 Idem 	 » Desterro 	 2.456 156 3.560
3 [dem... „,.. » Antonina 	 932 38 2.733
2 Idem 	 » Pelotas 	 427 22 3.080

14 Idem 	 » Paranaguá... 5.9-15 257 14.811
87 Idem. 	 » Santos 	 121.450 3.972 124.303

1 Bra.zileiro... » Rio do Janeiro 685 33 7.383
195 Estrangeiros » Rio de Janeiro 367.771 8.001 679.004

196 	 368.450 8.034 680.337

69 Estrangeiros La Plata Rio de Janeiro 132.631 7.371 912.758
6 Idem 	 13	 Aires Victoria 	 8.937 158 9.37C

87 Idem 	 » Bahia ........ 154.295 4.807 46.49C
32 Idem 	 » Pernambuco.. 58.326 2.335 19.112
2 Idem 	 » Maceió... 6.234 270 	

568 	 871.510 28.434 1.158.331

Buenos Aires, 18 de junho de 1895.

N. 2 A - Quantidade real dos navios sabidos para o Brazil
durante o elmo de 1894

NACIONALIDADE

Brazileiros 	

Estrangeiros.........

Somma 	

TONELAGEM

7.851

178.370

186.221

NACIONILIDiDE NUMERO TONELAGEM EQUIPAGE M
EQUIPAGEM

13razileiros 	 33 8.273 757
1.731

Estrangeiros ...... 401 053.938 18.042
6.877

Somma... 	 434 002.211 18.790
8.008

Consulado gral, Buenos Aires, 18 de junho de 1895.-M. da
Silva Pontes.O consul geral, M. da Silva Pontes,
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DIARIO OFFICIAL 1 Agosto (i895) (32)

i
Miuisterio da Guerra

1
Por portarias de 17 do corrente:
Foi nomeado o tenente Odilio Bacellar Ran.

dulpho do ', ello, para interinamente servir
na directori geral de obras militares;

Foi transferido da guarnição do Paraná,
para a do ftio Grande do Sul, conforme pediu,
o pharmacPutico adjunto do exercito Manoel
Soares de Araujo;

Foi dispenisado,por conveniencia do serviço,
do logar de inspector de alumnos do Collegio
Militar Mathias de Albuquerque Cabias, o
nomeado para o mesmo logar o guarda do
1' classe alferes honorario do exercito Ar-
miado Ferreira de Carvalho, conforme pro-
poz o commandante desse estabelecimento.

1

Expcliente de 15 de agosto de 1895

Ao 1 0 secretario da Camara dos Srs. Depu-
tados, remettendo a informação, por cópia,
prestada pela Contadoria Geral da Guerra,
sobre o abono do quantitativo para aluguel
de casa aos Icommandantes de corpos, forta-
lezas e fiscaes e sobre a lei que o autorisa,
conforme olicitou o mesmo secretario, de
ordem da mesma Camara.

Ao Supremo Tribunal:
Mandando remetter os requerimentos
Do alferes reformado do exercito Ernesto

Bagdoeyino, pedindo que seja passada a pa-
tente do posto do tenente a que se julga com
direito, de acordo com o disposto no decreto
de 12 de novembro proximo findo ;

Do ex-1° cadete sargento ajudante do G° re-
gimento do cavallaria. Manoel Luiz Osorio
Ferreira, pedifido reverter ás fileiras do ex-
ercito;

De D. Leonor Maria Henrique Valença;
pedindo que se addicione na patente do seu
marido o tenente reformado do exercito Fe-
iismino de seuza Pinto Valença, do qual
curador, o tempo que falta para o completo
de 25 annos, a que o julga. com direito.

Declarando que, conformando-se com ci
parecer do mesmo tribunal exarado em con-
sulta de 3 de junho ultimo, resolveu em 5 do
corrente indeferir o requerimento em que o
coronel do corpo de engenheiros Alfredo Car-
los Müller de Campos wde que a antiguidade
do seu posto seja contada do 10 de dezembro
de 1893.

Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio do
Janeiro, 15 de agosto do 1895.

O Sr. Presidente da Republica manda;
por esta secretaria do Estado, declarar ao
Supremo Tribunal Militar, para os fins con-
venientes, que em 5 do corrente conformou-se
cem o parecer do mesmo tribunal exarado
em consulta (1(3;3 de junho ultimo, acerca dag
praças que, sendo incluidas no Asylo dog
Ia validos da Patria com a clausula de ficarem
sem effeito as baixas que tiveram, desertarena
ou vierem a desertar .—Bernardo Vasques.—
Communicou-se á Repartição de Ajudante-
General.

Consulta a Que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica—Por aviso do
19 de fevereiro ultimo do Ministerio da
Guerra mandastes enviar a este tribunal para
emittir seu parecer os papeis em que o com-
mandante de Asylo de Invalideis da Patria,
declarando terem sido mandadas incluir no
mesmo asylo diversas ex-praças do exercito
com a clausula de ficarem E,/om efreito aa
baixas que anteriormente obtiveram, e como
algumas delias tenham desertado, pede auto-
risação para dar baixa de serviço do mesmo
exercito ás praças eia taes condições que de-
sertarem ou vierem a desertar.

O marechal ajudante-general concorda com
as ponderações que faz a I a secção da respe-
ctiva repartição:,
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Pondera esta secção que, readquirinilo as
ex-praças admittidas no Asylo de Invalidos
as condições das que se alistaram no serviço
do exercito, ficam alias sujeitas ao regimen
militar pelo art. 8° das instrucções de 21 de
abril de 1867, achando a secção por do mais
severo que, tendo quasi todas essas praças se
inhibido de obterem subsistencia , fiquem
sujeitas ás penas de deserção que se applicam
aos que em plena actividade desertam.

Pondera mais que o aviso de 30 de abril de
1875 declara que não póde ser wracessada
corno desertor a praça reformada que sem
licença se ausentar do Asylo de In validos,
sendo sómenta excluida, no fim de oito dias,
fazendo-se a competente nota em seus assen-
tamentos, e que, si para os reformados ha tal

. disposição, julga a referida secção que para
com as praças que se. acham no asylo por in-
capazes de serviço convem proceder-se do
mesmo modo.

Este tribunal está de accordo com estas
ponderações; sendo por isso de parecer que

, deve ser.autorisado o commandante do Asylo
'de Invalides a dar baixa do serviço do exer-
cito ás praças deste estabelecimento que te-
nham desertado a venham a desertar, vedan-
do-se-lhes para sempre sua readmissão no
mesmo asylo, com declaração do motivo,
levando aquelle cornmandanim tudo ao co-
nhecimento da Repartição de Ajudante-Gene-
ral do Exercito.

Sendo este o parecer do Supremo Tribunal
Militar, vós resolvereis como melhor jul-
gardes .

Rio do Janeiro, 3 de junho de 1895.—D.
Carvalho. —Pereira Pinto.—Miranda Reis.—
O. Galuão.—Tude Ne iva . —F. Moura.

Foi voto o marechal graduado Ourique
Jacques.

Resolução.—Como parece.—Rio,5 de agosto
de 1895.

Ao presidente Tão - Tribunal de Contas, pe-
dindo providencias para que á Alfândega do
estado do Ceará seja distribuido por conta do
§ 16, —Etapas— (pessoal) do corrente exer-
cicio, o credito da quantia de 90:000$, para
°acorrer ao pagamento das despezas que se

. teern de fazer pela mesma rubrica.

Ministerio dos Negocies da Guerra —Rio de
Janeiro, 15 de agosto de 1895.

Sr.' ajudante-general — Em resposta ao
vosso officio n. 7.171, de 27 de junho ultimo,
relativo ao soldado Alvaro Teixeira de Almei-
da, ex-alumno da Escola Militar desta capital,
que, tendo sido mandado encostar ao 24° bata-
lhão de infantaria, ainda não se apresentou
ao commandante deste batalhão, vos declaro
que em vista do que informa o commandante

- do referida escola em officio n. 932, de 18 de
- julho seguinte, o mesmo soldado não teve

baixa do serviço do exercito, do qual ausen-
tou-se .

— .Ao director do Arsenal de Guerra da ca-
pital, mandando admittir na companhia de
aprendizes artifices do mesmo arsenal,
quando houver vaga e satisfeitas as exigen-
cias regulamentares, o menor de nome Jorge,
conforme pediu sua mãe Julia Maria.

—Ao Intendente da Guerra, mandando for-
necer ao Arsenal de Guerra do estado do Malte
Grosso, ao 9° regimento de cavallaria e ao 1°
e 23' batalhão de infantaria os artigos constan-
tes dos pedidos que se remettem rubricados
pelo Quartel Mestre General. 	 •

— Ao Collegio Militar, declarando que ao
professor adjunto do mesmo collegio Lauda-
lino de Oliveira Freire deve ser-contado para
a sua antiguidade, o periodo decorrido de 23
de agosto de 1893, em que foi nomeado auxi-
liar do ensino desse estabelecimento, a 30 de

-setembro do 1894, data de 'sua designação
para exercer aquelle togar, á vista do dis-
posto no art. 73 do regulamento que baixou
com o decreto n. 1.775 A, de 20 de agosto do
anno findo, conforme pediu.

• —A' Repartição de Ajudante-General:
.i Classificando no 3° regimento de artilharia,

conforme pediu, o 2° tenente addido' ao 6° da
mestria arma Frandisce Jorge, Pinheiro,-

DIAR/O OFFICIAL

Transferindo:
Para o 3 batalhão de infantaria o alferes

do 6' da mesma arma Samuel Pereira do
Couto ;

Para o 3) batalhão de infantaria, o alferes
do 6° da mesma arma addido ao 31° Napoleão
Poeta da Fontoura, conforme pediu.

Approvando o contracto, celebr,fflo pelo
inspector geral do serviço sanitario do exer-
cito, de accordo com o determinado na por-
tarjo de 19 de abril ultimo, com José Estanis-
lau Barbosa da Silva para servir como offi-
cio.' de pliarmacia na guarnição clt,sta
capital.

Permittindo ao tenente do 14° regimento
de caarallaria Daniel Aceioli de Azevedo e
Silva, que se acha no Collegio Militar, gosar
onde lhe convier a licença de 90 dias para
tratamento de san de, que lhe foi concedida
por porão ede 8 do corrente.

Fixan' em 1$144 o valor da etapa para os
alumnos da Escola Pratica no este do", do Rio
Grande do Sul; em 4220 o da foi aagem para
os anima.es em serviço na mesma escola; em
4200 o cia etapa para os operarios militares
do Arsenal de Guerra do dito estado, e em
1$170, o da diaria para os aprendizes arti-
fices do referido arsenal, sendo para etapa
770 reis, par,t fardamento e roupa 350 reis,
para concerto de roupas e despezas miudas
50 reis tudo no corrente semestre.

Mandando:
Providenciar para que nos assentamentos

do capitão do qua Iro extrar amarado do
exercito Carlos Augusto de Campos se façam
as alterações referentes ao tempo em que o
mesmo capitão serviu na fronteira do estado
de S. Paulo pelo relatorio que elle apresentou
quando terminou a commlssão em que alli se
achava, uma vez que esSas alterações estejam
devidamente comprovadas ;

Ficar sem effeito a portaria de 3) de julho
findo, concedendo troca do corpos entre si aos
alferes Licinio Jansen Tavares e Nestor da
Silva Brito, este do 5° e aquelle do 27° bata-
lhão do infantaria, os quaes devem recolher-
se aos seus corpos.

Concedendo licença ao 2° sargento do 23' ba-
talhão de infantaria José Joaquim Ramos,
conforme pediu.

Requeriwentos despachados

Tenente honorario Abelardo do Souza, te-
nente João Ignacio da Silva, alferes Pairo
Innocencio de Oliveira e Francisco Antonio
Vieira Braga, José Ferreira L. Gonçalves e
Maria Geraldina de Almeida e Mello.— Ilide-
feridos.

ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 17 de ;agosto de 1895

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

De 37:477$506, folhas dos vencimentos de
julho ultimo do pessoal da Estrada de Ferro
do Rio do Ouro (aviso n. 1.797) ;

De £ 703-10-4, á Companhia Metropolitana,
de passagens de immigrantes vindes no Ra-
gaio, em maio ultimo (aviso n. 1.798) ;

De £ 2.298-7-6, á mesma, de passagens do
immigrantes vindos no Orissa, em maio ul-
timo (aviso n.	 ;

De 14$109, a Leandro Pereira, de objectes
fornecidos em abril ultimo á Directoria Geral
dos Correios (aviso n. 1.800);

De 1:253$, ao Lloyd Brazileiro, do passa-
gens do imtnigrantes concedidas em maio ul-
time (aviso n. 1.801);
• De 3:517$500, ao mesmo, de passagens con-
cedidas em- janeiro, março e maio ultimes
(aviso n. 1.802) ;

De 10340, ao mesmo, de passagens con-
cedidas em novembro do armo passado, por
ordem deste nainisterio (aviso n. 1.803) ;

Agosto	 Riam

De 380$250, ao mesmo, de passagens conca-
didas em proveito deste ministerio em abril
e maio ultimeis (avisou. 1.804)

De 12:775$, ao mesmo, da viagem ao norte
do paquete Espirito-Santo em maio ultimo
(aviso n. 1.805).

Do 12:775$. ao mesmo da viagem ao liorte
pelo Alagoas em julho ultimo, . ( aviso
n. 1.800;

De 2:067$068, a José Hm-ir:que Aderne 2‘)
Oleia'. dos Correios desta capita Lvencimentos
do tempo em que esteve dernittido daquelle
cargo de 23 do setembro do 1893 até 14 de
maio de 1894 '(aviso n. 1.810);

De 160:543$460, á Companhia Mo,gyana de
estradas de forro, juros gurantidos sobre o
capital de 5.351:418$765, despendido na
construcção da linha da Uberaba a Catalão,
relativos ao 2" semestre do nono passado
(aviso n. 1.811);

De 233$900, á Imprensa Nacional de traba-
lhos feitos de abril a junho ultimo para a Di-
rectoria Geral de Obras Publicas desta Secre-
taria da Estado, (aviso n. 1.812);

— Providenciou-se para que pelo mesmo
ministerio

Seja a Repartição Fiscal do Thesouro Fe-
deral em Maceió autorisada a pagar ao fiscal
do 3' classe da lnspectoria, Geral de Estradas
de Ferro, engenheiro José Heronides de Ho!-
landa Costa os vencimentas na rasão de
8:000$ anhaes (aviso n. 1.807);
• Seja a Delegacia do Tliesoaro no Paraná
bilitada a pagar ao telegraphista de 1" classe
aposentado da Repartição Geral dos Telegra-
phos a João Werneck do Sampaio Capistrano
a quantia de 168$133, vencimentos corre-
spondentes ao exereicio daquelle cargo foro-
ferido estado de 4 a 17 de maio do armo pas-
sado (aviso n. 1.808);

Seja a mama Delegacia habilitada a pagar
ao ex-feitor de linhas da Repartição dos Te-
legraphos a quantia de 291$978, vencimentos
dos mezes de abril, junho e julho do atino
passado, quando serviu no distrieto telegra,-
phico do alluilido estado (aviso n. 1.809.)

Seja restituida, no Thesouro Federal, aos
ex-contractantes João Cmree. Pacheco &. Comp.
a quantia de 200$, que caucionaram para ga-
rantia do seu contracto de fornecimento de
carvão' Cardiff á hospedaria • da ilha das
Flores (a ;iso n. 1.813.)

Seja na Alfandega da Bahia autorisada
restituir á Comeanhia Estrada de Ferro
Central da Bahia a quantia de 1:574, que se
mandára deduzir do saldo da quantia que de-
positara para despezas de fiscalisação (aviso
n. 1.814.)

Seja na Delegacia cai Londres:
Posto o credito de £ 100-0-0, para paga-

mento no actual exercido, das despezas de
expediente, alugueis de eseriptorio e diarias
dos commissarios fiscaes do contracto de in-
t rod u ação de i mm gra n tes, na Europa—ci-
dadão Gustavo Penna e Dr. Silvino José de
Almeida (aviso n. 1.816) ;

Autorisada a entregar co ultimo dos com-
missarios acima citados a quantia de
1:354260 para - as despezas do ex-commis-
santo Dr. 'João Netto dos Reis (aviso n. 1.817.)

—Consultou-se o mesmo ministerio sobre o
credito de 898:486$840 aberto pelo decreto
n. 290, de 8 do corrente a este ministerio
(aviso n. 1.819.)

— Ao mesmo ministerio:
Reiterou-se o cumprimento do aviso n. 2,40,

de 31 de janeiro ultimo, sobre credito para
correios da Parallyba, (aviso n. 1.820).

Com mun kou-se :
Que a Legação Brazileira em Pariz des-

pendeu nos exercieios do 1894 e 1895, com o
pessoal e material da extincta Superinten-
dencia .Geral de Emigração para o Brazil, na
Europa, a qoantia de frs. 38.201, 54 centimos
e recolheu como saldo do credito de £2 250-0-0
a quantia de frs. 18.496, 96 centimos (aviso
n. 1.815) ;

Que foi autorisada a Directoria Geral dos
Correios a despeader, por conta da consi-
gnação—Expediente o utensilios—a quantia
de 10:000$ (aviso n. 1.818)
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Providenciou-se para que, pelei mesmo mi-
nistorio, seja posto na Delegacia do Thesooro
em S. Paulo a quantia de 5:000$, para ser
a,pplicasla ao pagamento dos vencimentos, na
razão de 12:000$ annuaes, ao engenheiro de
1" classe da lnspectoria Geral de Estradas de
Ferrei João Maria Almeida Portugal Junior
(aviso n. 1.821).

Remetteram-se ao Ministerio da Marinha
as seguintes contas:

Da F. Ferreira Braga, na importanc:a de
707$500, de serviço telephonico effectuado
pela Repartição dos Telegraphos, ein seu pro-
volto, (aviso n. 61)

De 128$, da Repartição dos Telegra.phos,
• do serviços telephon:cos feitos em seu pro-
veito.

Requeriplentos despachados

.	 Dia 17 do agosto de 18)5

D. Marcolina Bernardas Maywald, regue-
• rendo os favores do montepio pelo fallecimento

de Seu mari to João Carlos Maywald, enge-
• itheiro residente de l s classe ala Estrada de

Ferro de Porto Alegre a Uruguayana, occor-
rido em 7 de julho ultimo.— Deferido. .Pro-
videnciou-se sobre o abono da pensão rua),
niada.

Sara Adelina do Araujo Chaves, solicitam lo
o abono da quota destinada para funeral ou
luto pelo fallecimento de seu marido Antonio
Ribeiro Chaves, telegraphista de 2 , casse da
Repartição Geral elos Telegraphos, °acorrido

• em O do fevereiro deste auno.—Deferido.
João Sa.bino Bacellar, pedindo permissão

para continuar a contribui,. para o montepio
dos empregados deste ministerio.— Deferido.

Directoria Geral da Industria

Expediente de 17 de ago . to de 1895

Enviou-se ao 1" secretario da Camara dos
Depatadoa, para os devidos fins, dons leque-

, rimontos da Companhia Frigorifica e Pastoril
Brazileira, concernentes á nova applicação
o reduoçsio do seu capital para o desenvol-

; vimeritceda industria pastoril.
—Accusou-se

,	 Ao ministro plenipotenclario do Brazil
• França o recebimento de diversas publicações

olferecidas a este ministerio
Ao ministra plenipotenciario do Brazil

na Belgica, de uni exemplar do «Boletim de
PAgriculture, de 1895 »

• —Ao governador do estado da Bahia, do
• seu officio n. 14 de 24 do mezproximo passa-

do acompanhado do da junta commercial
• daquelle estado comtnunicando que no I" st-

mestre do corrente atino foram archivados
• estatutos de diversas companhias.

Remetteu-se ao inspector ela navegação
subvencionada, afim -do informar a respeito,
a proposta aprésentatla pela Empreza da Na-
vegação das lagõris Norte e Manguaba, para o
contracto do serviço de navegação das refe-
ridas lagôas, do accordo coin o edital de 39
de maio ultimo.

—Ao Ministerio da Fazenda:
, Remetteu-se o quadro do tempo de serviço
publico do cidadão Gustavo Ramdolpho Alves,
aposentado 'por decreto de 1 do junho de
1894, no log,ar de agente de estação de 2'
classe da Estrada do Ferro Central do Brazil,

. contando 16 annos e 29 dias de tempo de ser-
viço, devendo ser o seu ordenado regulado
de conformidade com o § 1 0 do art. 75 com-
binado com a 1 2 parto do art. 78 do regula-
mento approvado por decreta n. 406, de 17
da maio de 1890, o pela tabella a elle an-
nexa.

Foi remettido o quadro do tempo de ser-
' viço -publico do cidadão Vicente' José de Cas-

tro, aposentado por decreto de 29 de agosto
do 1891 no logar do carteiro de 1 4 classe da
Directoria Geral dos Correios, no qual conta
19 annos, 5 mezes o 26 dias de tempo liquido
de serviço, devendo o seu ordenado ser regu-

DIA aro. oa'tst0/.5.1.

lado de conformidade com o § 10 do art. 4" do
decreto n. 117, do 4 de novembro de 1892.,
pela tabella annexa ao regulamento elos Cor-
reios, approvaafo por decreto n. 368 A, do 1
de inalo de 1890, approveitando-lhe ainda a
gratificação addicional de 10 t./,, a que se re-
fere o § 5" do art. 128 do citado regula-
mon to

Foram enviadas cópias de uma nota da
legação italiana e de varies documentos que
a acompanharam, nas quaes se attribue
Altandega de Santos a exigencia indevida-
mente feita a diversa s immigrantes daquella
nacionalidade, relativa ao pagamento da im-
postos por objectos emitidos nas respectivas
bagagens, aSsim de que se digne, considerando
o asstunpto sob o ponto de visa dlplomalico,
providenciar no sen t ido de averiguar se acerca
do caso, por ser o assumpto do dominio desse
ministerio. dando sciencia da solução que ad-
adotar a respeito.— Ao Ministerio elas Rela-
ções Exteriores,Meu-se conhecimento do as-
sumpto.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
P icas—N. 235-2' secção—Directoria. Geral
da In lustria— Rio de Janeiro, 17 de agosto
do 1895.

Notando-se divergencia, entro o numero de
acções mencionado na acta da reunião dos
accionistas da extincta Companhia do Mn-
cury, que teve togar nessa inspectoria no
dia 1 do corrente, e o numero total constanl,e,
da lista que, por cópia, acompanhou vosso
oficio n. 758, ' 1e7 do citado msz, e bem a-sim
entre a quantidade de hectares de terras
medidas e demarcadas indicada na referida
acta e a indicada no oficio dessa repartSção
sob n. 420, de 31 de ,maio do armo proxiiro
passado, pois que, segundo este, a área
demarcada era do 1,780.393.533'2, ao passo
que aquella refere-se a 178.049.8606 ,1,2, ha-
vendo tambem divergencia nas quantidades
differencia,es apontadas, comoexcesso, nas
respectivas actua e officio, convém que sejam
eluci d ados esses pontos,e dissipaslas quaesq uer
duvideis acerca de tal assumpto existentes,
aam de que este ministerio possa resolver
sobre o resultado da, reunião de que se trata
o sobre o accordo nona celebrado.

San 'e o fraternidade.— Antonio Olyntho
dos Santos Pires.	 .

Se t . inspetor geral das terras e coloni-
sação.

Directoria Gerai da Viaaao

Expsdien e de 17 de ayoSto de 1895

D •clarou-se ao Ministerio dos Negocios
da Guerra ter o engonheiro-chefe do prol in
gari-lento da Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Urugnayana, participado haver sido
entregue, a 13 de maio p . oximo passado,
pelo empreiteiro do aSsentamento da via-per-
tomento ao conimandante das, f3rças o guar-
nição do Bagé, 690 dormentes do quebracho,
que o dito °Melais requisitou, por conta
daquolle ministerio, , para os concertos da
ponto do Rio Negro.

—Autorisou-se a directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil, á vista do que in-
formou por aviso de 30 de março proximo
passado, relativamente á mataria dos avisos
do alinisterio dos Negocios da Guerra, de 3
de agosto de 1894 e 8 de março findo, a pret.
videncia,r no sentido de se restabelecer o
desvio da linha no togar denominado Retiro,
entre as estações do Sitio e Barbasena, estado
de Minas Gavetas, sendo coberta. a plates-fartsia
de desembarque o estabelecendo•ss alli um
pasto telegraphico; correndo as despezas re-
spectivas por conta daquelle.ministerio.—
Communicou-se ao •linisterio dos Negosios
da Guerra.
• —Reconunendou-se ao en aenheiro-cliefo do
prolongamento da Estrada de Ferro Gmtral
do Brazil, que habilite este ministerio a satis-
fazer a exigencia do da Fazenda, relativa-
mente ao ajusto do contas com o ex-emprei-
teiro do mesmo prolongamento, Miram Latir,
nos termo do aviso de 30 de abril proximo
passado, dirigido áquelle ministerio em vir-

Agosto • (1895) (12181	 ••••••n••

.1tudo do offlem do dito engenheiro-chefe do 13
do dito meia a saber: que declare a quanto
monta a imbortancia do deposito feito no
mencionado prolongamenlo, de conformidade
com a condicao Ei t do contracto de 2 de se-
tembro de 181.

Re nerimente despachado

)ia 17 do agosto do 1805

Moradores, lavradores o transeuntes de
Nazareth, S. Fernando e Engenho-Novo do
traja, pedindo unia parada em Nazareth
entre os kilornotros 24 e 25 — Indeferido.

CONUESSO NACIONAL
So,Lido Federal

JA commissao mixta, incumbida de rever as
tarifas aduanc:ras , reunir-se-ha hoje, 19
do corrente, 1 hora. da tarde no °Meio
do Senado.

••••••n•n••••nn••n.....1,

Çaina 'a dos Deputados
A commissão de petições e poderes . rouniase

hoje, 19 do corrente, á 1 hora da tardio,
em uma das ¡alas da Cantara dos Deputados,
para tratar àas eleições do 4" diStricto elei-
toral do estai° de Pernambuco o convida
os interessado, seus advogados ou procura-
dores.

uma das oelÇs da Camara dos Deputados,
afim de trata' do assumpto de que se acha
incumbida.

Convida, pvtanto, a todos os membros da
mesma camarit, que quiserem tomar parte
na respectiva iioussão, a comparecerem á 1
hora da tarde

--
A commissel9 ele orçamento reune-se hoje,

á 1 hora da tarde, em uma das salas da Ca-
mera dos Depittados, para tratar do assunt-
pto3 que lhe Itão affetos.

NOTIOIARIO
Asti4ocia Ao Va-olantora da

Instralcção — Sessão da directoria o
conselho em 18 de agosto do 1895 —Presidencia
do Dr. Matioel José de alenazes Prado; soem-
tarios, coríselli iro Francisco José Ferreira, I°
e commendader Carlos de Araujo, 2'.

Estiveram presentes os SOC103 conselheiro
Corrêa, desein argador Ribeiro da Almeida,
visconde' de . Venancio, commendadores
João Alves Aff nso e José Luiz Alves e Drs.
Cunha Barbosa e Eduardo Corrêa.

Lida e appro 'tida, a acta da Saião antece-
dente, o l' sectetario 0., conta do seguinte
ex ped ien te:

Escola de S. Çhristovão da Associação Pro-
motora da Instrução. em O de julho de 1895
—Exm. Sr. Dri.presidente —Passo ás mãos de
V. Ex, para Odevidos effeitos os inclusos
resultados e provas escriptas dos concursos
desta escola co respondentes ao mea cio junho
proximo findo.	 -	 .

Sande e fraernidatle-0 superintendente,
Dr. Alexandre 4a Silva Vis z Lobo,



Encoberto

Idme

Idem.

Idem

Thermometro sem abrigo ao meio dia: en-
negrecido 34,0, prateado 25,6.

Temperatura rnaxima 20,5.
Temperatura minima 16,7.
Evaporação em 24 horas 2.2.
Chuva ameaça.

760.92

760.71

760.12

759.70

19.1

1S.8

19.5

19.0

78.7

69.1

61.1

58.4

wr 2 5.

SSE 4.5

SSE 3.4

SE 2.6

7 m.

10 m.

1 1.

4 1.
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Concursos do mez de junho: i
Curso diurno—aa ) classe: 1 . , Clotilde Dar-

leito, 6 pontos; 2, Olga Barbeito,5; 3 s , Anna
de Figueiredo, 4.

20 classe, I . Marietat Lopes, 6;-2, Leosinda
Brito Andrade, 5; 3, Maria Augusta de Fi-
gueiredo,4; 4 a , Izaurade Andrade, 3; 5. , Abi-
gail da Silaea Oliveira, 2.

Feita, ' a addição dos pontos dos concur-
sos transactos, obtem-se a seguinte classifi-
caç7so:	 4 ,

classe: Clotilde Barbeito, 30 pontos ;
Giga. Barbeito, 25; Ernestina da Silva Rocha,
15; Anna de Figuearedo, 14; Cecilia da Costa
e Souza, 8.

2" classe: Marietta Ferreira Lopes, 21; Al-
zira Ferreira, 16; Augusta da Sá, 12; Ab"gail
da Silva Saliveira, 14; Leah Sholl, 10; Maria
Augustss de Figueiredo, 9.

Quaáro de honra: Clotilde Barbeito e Ma-
rietsta Ferreira Lopes.

Curso nocturno-2 . classe: 1", Henrique
Gaspar Soares de Freitas, 6 pontos; 2°, Victo-
:rino José dos Santos, 5.

3a classe: 1°, Annibal Rosa, 6 pontos; 20,Jo3.o
Altino Dona, 5; 3°, João Moreira, 4.

4a classe: 1 0 , Arthur Aluno Dona, 6 pontos;
2°, Valintim Quintaes, 5; 3", João Corrêa de
Avétlar, 4; 4", João do Brito Soares de
Sosiza, 3.

Da addição dos pontos dos concursos an-
teriores resulta:

2s classe: Victorina José dos Santos, 9 pon-
tos; Manoel de Almeida Pinto, 6; Antonio do
1Desterro Corrêa, 6; Miguel Francisco Caetano,
e; Henriq ue Gaspar Soares de Freitas, 6
Adelino yerancisco Alves, 5.

3' cls.sse: Ignacio Fernandes Moraes, 7 pon-
tos; rascar de Faria, G; Diogo Pinto da Silva,
6; Eduardo Firmino de Azevedo, 6; Antonio
Masetins Vianna, 6; Annibal Rosa, 6.

40 classe: João Corrêa de Avaliar Sobri-
alho, 26 pontos; Luiz Corrêa de Avaliar Sobri-
alho, 20; João de Brito Soares de Souza, 10;
.Alfredo da Costa, 6; Arthur Altino Daria, 6;
'Valentim Quintaes, 5.

Quadro de honra: Henrique Gaspar Soares
de Freitas, Annibal Rosa e Arthur Altino
Dona.

Eacola Santa Isabel, Rio de Janeiro, 7 de
jul:rio de 1895.

fim. e Exin. Sr.—Cumpro o dever de en-
vlar a V. Ex. os mappas demonstrativos dos
concursos effectuados nos cursos diurno e
mocturno desta escola em o mez de junho
•proximo findo.

Os alumnos em geral se teem portado bem,
e os professores continuam com assiduidade
e zelo no cumprimento de seus deveres.

Deus guardo a V. Ex. lilin. e Exm. Sr.
Dr. Manoel José de Menezes Prado, dignissi -
mo presidente da Associação Promotora da
Instrucção.— Conego Venerando da Graça,
Superintendente.

Concurso do mez de junho:
Curso diurno-5. classe: l, Deolinda Leite

Lourico, 6 pontos; 2', Adelaide Herminia 110-
drigues, 5; 3 a , Zephir Leite Lourico, 4; 4^,
Antonio Leonardo da Silveira, 3.

classe: 1 . , Lucilia. Rodrigues, 6 pontos;
• Rufina Leite Lourico, 5; 3 A , Elisa Adol-
phine Bertoux, 4.

3a classe: P. Esther Maria Mendes, 6 pon-
tos; 2a, Joanna dos Santos Reis, 5; 3 . , Maria
Eugenia de Sá, 4.

2' classe: 1°, João Baptista Rodrigues, 6
pontos; 22 , Virginia do Inhatá, 5; 3", Nestor
Augusto Dourado, 4; 4 a , Leonor do Inhatá„
3; 5a, Angelina Couto, 2.

Quadro de honra: Deolinda Leite Lourico,
Lucilia Rodrigues, Estilar Maria Mendes e
João Baptista Rodrigues.

Curso nocturno — 3 . classe: 1 0, Joaquim
Penha, G pontos ; 2°

'
 Caetano Corrêa Braga,

; 3°, Manoel Corrêa de Aguiar, 4 ; Demo-
trio Paes de Aguiar, 3

' 5
1 , João dos Santos

Pedroso, 2 ; 60 , Alfredo Martins Lopes, 1.
2. classe: 1°, Guilherme Dutra, 6 pontos

2°, Bernardino Ribeiro, 5 ; 3'
'
 Miguel dos

•Passos
'
 4 ; 4°, Euclydes Feireira de Andrade,

3 ; 5", Manoel Luiz Duque Estrada Meyer, 2;
60 Antonio José d I Rocha, 1.

1 . classe: I", Clementino Coelho, 6 pontos;
2', Francisco Luiz Vieira, 5 ; 3', Pedro

Penha, 4; 4', Oscar de Sant'Anna, 3 ; 5",
João Borges de M?..nezes, 2 ; G . , Manoel Luiz
Vieira, 1.

Quadro de honra: Joaquim Penha, Gui-
lherme Dutra o Clementino Coelho.

Requerimento do porteiro da mesma escola,
Caetano Corrêa Braga, favoravelmente in-
formado pelo suprintendente, solicitando 30
dias de licença, para tratar de sua sande. —
Conca l eu-se a licença pedida.

Capital Federal, 2 de agosto de 1895.
Exin. Sr. Dr. Manoel José de Mene-

zes Prado — Venho participar a V. E. que
a bibliotheca Cunha Barbosa, da Associação
Promotora da Instrucção. recebeu durante o
mez de julho corrente: Revista Pedogogica,
n. 44 ; O Direito. de 15 de julho ; e o hortas
Flu.ninensiç, offerecido lado seu illustrado
autor Dr. João Barbosa Rsdrigues.

Outrosim communico que o nosso digno
consocio e socio bem feitor o honrado director
do Pedagogium Sr. Dr. Joaquim José de Me-
nezes Vieira, que tantos e tão relevantes ser-
viços tem prestado á instrucçã,o publica, in-
teressa.ndo-se pelo desenvolvimento desta bi-
bliothe.ca remetteu para olha: a collecção
completa da Revista Pedayogica, 7 volumes
encadernados ; 8 fasciculos da série de me-
moras e documentos do Pedagogium; e dons
exemplares dos quadros parietaes de Ilistoril,
do Brazil e Ensino Intuitivo nas escola a e
famitias brazileiras.

Pe mittir-me-ha V. Ex recomrnendar-lhe
tão prestimoso consocio pela sua preciosa
offerta.

Sande e fraternidade.—Dr. A. Carg a Bar-
bosa.

O presidente informou:
1°, que visitou no dia 30 de julho findo, o

curso nocturno da Escola Senador Correia,
assistindo á aula de desenho ;

2", que foi elevado ao 3'gráo da medalha
dos 1Jemfe1tores o Dr. Joaquim José de Me-
nezes Vieira

30 , que foram inscriptoa como socios re-
midos os illustres deputados federaes Drs.
Paulino Carlos de Arruda Botelho e Manoel
de Alencar Guimarães.

A. mulheres nos Estados-
Unidos — Uma interessante estatistica,
recentemente publicada pelo governo ame-
ricano, demonstra a importancia adquirida
pelas mulheres cm diversas profissões,
contar do anno de 1870 a 1890.

Eis um extracto dessa estatisca:

	

1370	 100

Actrizes 	
	

692
	

3.949
Architect , s 	

	
1
	

22
Pintoras e esculptoras,	 412

	
10.810

Escriptoras, litterarias ou
scientificas 	

	
159	 2.725

Clergyladies 	
	

67	 1.235
Dentistas 	

	
24	 337

Engenheiras 	
	

O	 127
Jornalistas 	

	
35	 888

Legistas 	 	 5	 208
Musicas 	

	
5.753	 34.518

Occupando empregos pu-
blicos 	

	
414	 4.875

Doutoras eespecialistas
em cirurgia 	

	
527
	

4.555
Directoras de theatros 	

	
100
	

034
Guarda-livros 	

	
O
	

22.777
Copistas, secretárias, etc 	

	
8.016
	

64.048
Stenographas o typogra-

phas 	
	

7	 21.185

, 93,4 kilometros) em 45 minutos e 45 segun-
dos, com a velocidade média de 123 kilome-
tros por hora.

A rapidez maxima desenvolvida nesse tra-
jecto foi de 141,2 kdometros por hora.

E' a carreira - mais vertiginosa que até
agora 83 consagnou em estradas de ferro.

Correio — Esta repartição evpedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Para/giba , para Santos, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 "4, ditas com porte
duplo até a 1 da tarde, objectos para regis-
trar até ás 12 da manhã.

Pelo Batiaya, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até ás II horas da manhã,
cartas para o intetior até ás 11 %, ditas com
porte duplo até ás 12, objectos para regis-
trar até ás 11 idem.

Pelo _Nana, para Victoria, Bahia e Per-
nambuco, recebendo impressos até ás 11 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
ás 11 '4. ditas com porte duplo até ás 12,
objectos para registrar até ás 11 idem.

Pelo Stella, para o Rio da Prata e Matto
Grosso, recebendo impressos até ás 10 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
ás 10,4, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 11, objectos para registrar até
ás 10 idem.

Pelo Arlindo, para Victoria, Caravellas,
Bahia e Sergipe, recebendo impressos até
ás 4 horas da manhã, cartas Ipara o interior
até ás 4 a, ditas com poete duplo até ás 5
idem.

Pelo Dormida, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 ;4, ditas com porte
duplo até ás 8 idem.

— Amanhã:

Pelo Alagatis, para os portos do norte por
Victoria, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 6 ;4,
ditas com porte duplo até ás 7, objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Paranaguá , para Bahia o Ilavre,
recebendo impressos até ás 6 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 6 'Á,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 7, objeclos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

—O remottente das cartas dirigidas a Chris-
tovão de Souza Nunes, Areal, e a João Xa-
vier da Silva, Fregueziá de S. Martinho,
Villa Meão, Portugal ; e o de duas amos-
tras para o capitão Custodio J. Chagas, Fa-
zenda de S. Cruz, Porto das Flores, são
convidados a comparecer na 54 secção desta
administração, afim darem esclarecimentos.

Ohnervatorlo do Rio do ars-
neiro—Resumo meteorologico.—Dia 14 de
agosto de 1895.
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Pedagogium—Hoje, ás 7 horas da
Douta, o Sr. professor Dr. Oliveira de Mene-
zes continuará o curso gratuito de physica.

"Velocidade espantosa —O En-
gineering noticia que um dos expressos da
Penayltmnia Railroad Company attingiu, no
dia 21 de abril ultimo, a velocidade extra-
ordinaria do 141 kilametros por hora.

A locomotiva era das que fazem o serviço
ordinario da estrada, sendo muaida de d us
pares do rodas motoras e pesando apelou
27 toneladas em ordem do marcha.

Esse trem percorreu a distancia que vae
do Camden a Atlantic City (58,3 milhas ou
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Repartição Meteorobr-ica-
Resumo meteorologico da estação ji) morro
de Santo Antonio:

No dia O de agosto de 1895:
Horas Barom. a O. Te n; era- Tensão Humidl de

tuia	 do vapor	 relativa
9 a...	 756,93	 19,2 15.59 04
1/2 d.	 756,39	 25,8 13,83 56
3 p...	 755,64	 24,5 14,43 62,9
Maxima 	 	 28,4
Mínima. 	 	 18,0
Média 	 	 23,2
Maximo ao t01 	
Evaporação á sombra 1,2,7

Dia 10 de agosto
Horas	 Barometro	 Tempo- Tensão Humidade

a 00	 imbua do vs por	 relativa
9 a...	 759.65	 19,8	 15,55	 90,8
1/2 d.	 759,26	 23,0	 15,55	 74

757,64	 23,23 p.... 15,43 73

Evaporação á sombra	 2(4,8.

.A.basteeinutento de agua—Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros dor
districtos da Inspecção Geral das Obras Pu
blicas:
E No dia O de agosto do 1895:
Tinguá e Commercio
	

58.406.000
Ivlaracanã e afluentes 	  11.963.000
Macacos e Cabeça 	 .1100

	 5.908.000
Carioca e morro do Inglez 	  2.152.000
Andarally e Tres Rios 	

	
5.286.000

Além das outras derivações antes
do Pedregulho, o reservatorio
de 8. Christovão recebeu.... 	 3.648.000

. Morro da Viuva 	
	

714.000
No dia 10:

Tinguá e Commercio.... ....... 58.018.000
Maracanã e afluentes 	  11.563.000
Macacos e Cabeça 	  5.644.000
Carioca e morro do Inglez 	

	
2.121.000

Andarahy e Tres Rios 	  5.286.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	
	

736.000
No dia 11:

Tinguá e Commercio 	  56.981.000
Maracanã o affluentes 	

	
11.434.000

Macacos e Cabeça. 	  5.617.000
Carioca e morro do Inglez 	  2.172.000
Andarahy e Tres Rios 	  5.219.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

	
3.648.000

e o do morro da viuva 	
	

714.000
No dia 12:

Tinguá o Cominarei() 	  57.370.000
Maracanã, e afluentes 	  11.273.000
Macacos e Cabeça 	

	
5.617.030

Carioca e morro do Inglez 	
	

2.142.000
Andarahy o Tres Rios 	  5.286.000
Além de outras derivações antes

do Pcdregullio, o reser vatorio
de S. Chistovão recebeu 	  3.648.r00

Aforro da viuva 	
	

680.000
No dia 13:

linguá e Commercio 	 .... 56.549.000
Maracanã e afluentes.... 	  11.868.000
Macacos e Cabeça 	
	

6.905.000
Carioca e morro do Inglez...... 3.002.000
Andara» e Tres Rios 	  5.286.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

	
3.648.000

Morro da Viuva 	
	

671.000
No dia 14:

Tingua e Com mercio 	  60.610.000
MaracanA e afluentes 	  /1.998.000
Macacos e Cabeça 	  6.145.000
Carioca e morro do Inglez 	  ".042.000
Andarahy e Tres Rios 	

	
5.286.000

Além das outras derivações antes
do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva.. 	  Of.
	 078.000

Santa Casa da Misericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospitaes de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e do Nossa Senhora das
Dôres em Cascadura foi, no dia 14 de agosto
de 1895, o seguinte:

Nac.	 Est. Total.
Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos con-
aultorios publicos foi, no mesmo dia, de 351
consultantes, para os •quaes se aviaram 387
receitas.

Fizeram-se 3 extracções de dentes e 24
obturações.

EDITAES E AVISOS
Faculdade do Direito do São

Paulo
De ordem do Sr. Dr. director, faça publi-

co que acha-se aberta nesta secretaria, pelo
prazo de quatro mezes, a 'contar desta data,
a inscripeão dos candidatos a) concurso do
logar de lente substituto da segunda secção
desta faculdade. O concurso, que será, feito
nos termos do decreto n. 1.159, de 3 de de-
zembro de 1892, versara sobre as seguintes
materias: Direito Civil, .duas cadeli as; Di-
reito Commersial, duas cadeiras; Explicação
succinta do direito patrio civil, conenercial e
criminal. Os pretendentes poderão apsesen-
tar-se em todos os dias uteis nes ta, secreta-
ria, das 10 horas ao meio-dia, e deverão ex-
hibir no acto da inscripção seus diplomas e
titules, ou publicas fórmas destes, justifi-
cando a impossibil i dado da apresentação dos
originaes, o folha corrida. E para que che-
gue ao conhecimento dos interess idos man-
dou o Sr. Dr. director lavnr o presente edi-
tal que será afixado no logar do costume e
publicado nos jornaes desta cidade e n.os da
Capital Federsl. S. Paulo, 5 de agosto de
1895.-0 secretario Aosted Dias de Aguiar.

Faculdade de Hireito do
Recife

De ordem do Sr. Dr. director, faço pubico
que por determinação de S. Ex. o
Sr. ministro da justiça e negocios interiores,
transmittida em telegramma n. 370, do 13
do corrente mez, fica prorogado por dons me-
zes a contar desta data o praso inscripção
marcado no edital de 17 de fevereiro ultimo,
para o concurso ao logar de lente substituto
da quinta senão desta faculdade.

Recife, 16 dejunlio de 1895.—O secretario,
J. Telesphoro da Silva Fragoso.

Escola de Minas
De ordem do Se. Dr. director da Escola de

Minas, faço constar que até ao dia 31 do cor-
rente mez, estará aberta nesta secretaria a
inscripção para a matricula dos diversos
ao nos da mesma escola.

Ouro Preto, 15 de agosto do 1895.-0 secre-
tario, Joao Victor :de Magalhães Gonzes. (.

Escola de Minas
De ordem do Sr. Dr. director da escola de

Minas, faço constar que até ao dia 31 do
corrente, estará aborta nesta secretaria a
inscripção dos exames da 2° época para
aquellos alumnos que tiverem satisfeito o que
dispõe o art. 66 do regulamento de 18 de se-
tembro de 1893.

Ouro Preto, 15 de agosto de 1895.-0 secre-
tario, Joao Victor de Magalhães Gomes. (.

3111useu Nacional
Continuando vagos os logares do sub-dire-

ctor da 41 secção e de naturalistas-ajudantes
das 1° e 2 , secções (zoologia e botanica),
acha-se de novo aberta, na secretaria desta
repartição, por espaço de quatro mexes, a
contar desta data, a inscripção ao concurso
para aquelles logares,

São requisitos necessarios ao concurso:
1°, a qualidade de cidadão brazileiro;

• 2°, capacidade profissional provada por ti-
tulos scientificos dos estabelecimentos de
ensino superior ou de academias ou de insti-
tutos scientificos estrangeiros, devidamente
reconhecidos ;

3, moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constará de um ponto

tirado á sorte, e durará tres horas.
A exposição oral será publica, durará uma

hora e constará de um assumpto importan-
te sobre (malquer das matarias comprehen-
(lidas na respectiva secção, e tirado á sorte
com duas horas de antecedencia.

As provas p reaticas carão feitas de confor-
midade com as disposições estabelecidas nos
programmas especia.es.	 .

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1895.-0 di-
rector geral, Dr. J. B. de Lacerda.	 (•

ILaboratorio Nacional de
A na I yse%

Da ordem de S. Ex. o Sr. ministro da fa-
zenda,aclia-se aberta,a datar de hoje,nesto la-
bora.torio, a inscripção, que será encerrada
60 dias depois, para o concurso a um dos le-
gares de chimico de 3° classe, a que se re-
fere o regulamento que acompanhou o de-
creto n. 1.257, de 3 de fevereiro de 1893.

Só serão admittidos á inscripção os candi-
datos que, além dos respectivos diplomas de
medicos e pharmacouticos e dos documentos
comprobatorios de sua idoneidade como chi-
micos, apresentarem folha corrida do legar
de domicilio.

O concurso constará de uma prova pratica,
que versará sobre questões do analyse chi-
mica, relativas especialmente a substancias
alimenticias e medicamentosas e será feito
coaforme as insi,rucções publicadas no Diario
Official de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Federal, 9 de agosto de 1895.— O
director, Dr. Josd Borges [abeiro da Costa (•

Intendencia da Guerra
ASSIGNATURA. DE CONTRACTO

Os Srs. Couto Mello Ribeiro & Soveral,
Azevedo Alves Carvalho &. comp., Vicente da
Cunha Guimarães, Vasconcellos & Mendonça,
Manoel Joaquim Pimenta Velloso, A Inven-
eivai Companhia Manufactureira de Calçado
e José Ignacio Coelho & Comp., são convida-
dos a comparecer na secretaria desta repar-
tição afim do firina.rein o contracto dos arti-
gos que lhes foram acceitos em sessão do
conselho de compras do 19 de julho findo, na
intelligencia que incorrerá na multa de 5 0/0
todo a.quelle que deixar de o fazer até o dia
19 do co :Tente inez.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1895.— O
secretario, A. D. (1,‘ Costa Aguiar.	 (.

Sub-Directoria dos Correios
De ordem do Sr. director geral interino o

de accordo com o art. 26 do regulamento vi-
gente, faço publico que, no prazo de 30 dias, a
contar da data do presente edital, será posta
em circulação a nova emissão de bilhetes
postaes simples da taxa do tiO réis, sendo sua
descripção a seguinte: Bilhetes postaes sim-
ples de 80 rdis. São impressos em cartão azul
em ambas as faces; no verso teem cilas a mes-
ina allegoria, que serve ás cartas-bilhetes e
os soltos são iguaos as taxas correspondentes
dos sellos ordinarios em circulação.

Capital Federal, 9 do agosto do 1893.-0
sub-director interino, Francisco Genelicio Lo-
pes de Araujo.	 (*:

Maxima 	
Minima 	
Média 	
Maxim° ao sol 	

26,4
17,8
22,1

833 693 1.531
36 27 63
35 26 61

3 4 7
834 692 1.526
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F'refeitura do Histrieto
Federal

'SOB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

8' sução

Da ordem do director do fazenda, faço pu-
blico para conhecimento dos interessados que
José Agostinho dos Reis,contractante da con-
strucçao de vilas operarias, requereu titulo
de aforamento dos terrenos existentes entre
a rua Conde de Inajá e travessa de D. Hono-
rina, uma facha comprehendida entra as ruas
Conde de Irajá, S. Clemente e travessa do
Marques, outro situado entre as ruas Martins
Ferreira e Conde de Irajá, fazendo tambem
frente para a travessa de D. Honorina, no
bairro de Botafogo, freguozia da Lag6a e bem
assim o terreno á rua de D. Alice entre os
predios ns. 6 e 8 na estação do Rocha, fre-
guezia do Engenho Novo, os quaes allega es-
tarem devolutos, por isso convido a todos
aquelles que forem contrarios a essa preten-
ção a a.presenta,rense nesta repartição no
prazo de 30 dias com documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual, a nenhuma
reclamação Se attenderá, resolvendo-Se como
for de direito.

Rio do Janeiro, 1 de agosto de 1895.-0
chore de secção, Arthur Alfredo Rensburg.

DIRECTORIA DE OBRAS E 'VIAÇÃO

secção

Tendo a prefeitura de mandar aterrar os
terrenos situados á rua Faria (freguezia do
Espirito Santo) entre os ns. 2 e 4,2 A, de ac-
cordo com o parecer da commissã.o que os
vistoriou em 3 do corrente, de ordem do Sr.
director geral, convido os respectivos pro-
prietarios a exhibirem titulos de posse, no
prazo de 15 dias, a contar da data do pre-
sente edital, sob pena de apossar-se a prefei-
tura dos mesmos terrenos em pagamento das
despezas que forem feitas a bom da salubri-
dade publica.

Capital Federal, 14 de agosto de 1895.-
Joaquim Pereira de Souza Caldas, 10

1Prefeitara do Histrieto.
Federal

3 1 SIJP,-DIRECTORIA DE-,FAZENDA.

De ordem do Sr. Dr. sub-director, faço pu-
blico para conhecimento dos interessados,
que o Sr. James Bensson Kennelly requereu
o titulo de aforamento do terreno de mari-
nhas fronte'ro aos predios ns. 21 o 23 da rua
Senador Vergueiro, e, por isso, segundo o de-
cretou 4.105, de 23 defevereiro de 1868, con-
vido a todos aquelles que forem contrarios a
esta pretenção a apresentarem-se nesta re-
partição, no praso do 30 dias, com documen-
tos que provem seus direitos, findo o qual a
nenhuma reclamação se attendera.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1895.-0 chefe.
Carlos Alberto Leal da Cunha.

3 8113 . DIRECTbRIA DE FAZENDA

Do ordem do Sr. Dr. sub-director, faço pu-
blico para conhecimento dos interessados que
o Sr. Antonio Leivas, por seu procurador,
requereu titulo de aforamento do terreno de
accrescidos fronteiro ao prs lio n. 77 da praia
Formosa, e, por isso, segundo o decreto
n. 4.105, de 23 de fevereiro de, 1$68, convido
a todos aquelles que forem contrarios a esta
preterição a apresentarem-se nesta repartição
no pra.so de trinta dias, com documentos que
provem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá. 	 •

Rio de Janeh o, 7 de agosto de 1895.-0
chefe, Carlos Alberto Leal da Cunha. 	 (.

--
IMPOSTO PREDIAL

Relação dos precitos cujo valor locatico foram
augmentados para o &carolo de 1896

Rua do Senador Dantas:
N. 1, barão do Rio Negro.
N. 5, o mesino.
N. 7, o mesmo.
N. 9, visconde de Barra Mansa.
N. 13, Domingos Theoiloro do .Azevedo Ju-2

flor.
N. 17, o mesmo.
N. 21, Luiza Mano E. Conceição.
N. 23, Antonio Machado.
N. 21 13, Beroardino J. Ferreira.
N. 23 13, Domingos M. Branco.
N. 25, Clarinda da S. Netto.
N. 33, Nieolao Mendes de Castro.
N. 35, Diogo José da Silva.
N. 2, Antonio da Costa, Torres,
N. 8, João Alves Affonso.
N. 12, Maria Francisco Torres Martins Costa.
N. 14, .1. A. Fernandes de Oliveira..
N. 41 A, commendador Adriano J. ee Mello.
N. 44 C, o mesmo.
N. 44 D, o mesmo.
N. 46, Urb•no Monteiro de Moraes.

Rua da aliser;c .alia:
N. 7, Francisco F. S. Moraes.
N. 9, João C. Martins Junior.
N. 11 A, João Manoel Rodrigues dos Reis.
N. 29, Maria da Gloria de Bulhões Ribeiro.
N. 33, Antonio Carlos da Veiga Junior.
N. 47, Miguel José desleito.
N. 51, Gentil, menor.
N. 63, João Teixeira de Souza.
N. 14, visconde de Barra Mansa.
N. 16, o mesmo.
N. 26, João Luiz da Silva.
N. 44, Marques Leitão Ss Comp.
N. 58, Antonio Alves do Volte. -
N. 62, Aristiaes Amaral Santos Lima e outro.

Rua do Trent : N. 2, Deolinda Maria de
Andrade.

Rua do Cotovello:
N. 9, João Baptista Paciseco.
N. 19, José Corrêa Brazil.
N. 23, Francisco U. Leal Pancada.
N. 12, Antonio José da Costa Nunes.
N. 30, Antonio Luiz Sarmento.

Rua Clapp:
N. 1, Dr.Lucas Antonio Oliveira Catta Preta
N. 7, José Maria de Souza.
N. 6, ex-Casa
N. 18. Deolinda Maria de Andrado.

Rua de Santa Luzia:
N. 1, Maria Francisco T. M. Costa.
N. 3, a 'resma.
N. 5, a mesma.

N. 7, Leonor Mortins Costa.
N. 9, a mesma: •
N. 11, Elvira Martins Costa.
N. 13, Domingos J. Gonçalves Portellinho.
N. 15, o mesrao.
N. 17, o )iesmo.
N. 19, Julio, menor.
N. 23, Maria E. Cunha Guimarães.
N. 35 A, Julio Brun.
N. 45, Eponina Luiza, da Silva e outros.
N. 63, Joaquin P. de Almeida.
N. 65, o mesmo.
N. 4, Domingos Ferreira Bastos.
N. 4 A, o mesmo.
N. 4 13, o mesmo.
N. 4 C, o mesmo.
N. 4 D, o mesmo.
N. 4 F, o mesmo.
N. 4 .1, o mesmo.
N. 4 K, o mesmo:
N. 4 M, o mesmo.
N. 4 N, o mesmo.
N. 6, o mesmo.
N. 8, o mesmo.
N. 10, o mesmo.
N. 12, o mesmo.
N. 14, o mesmo.
N. 24, Deolinda Maria do Andrade.
N. 31 Maria E. Cunha Guimarães.
N. 46, Lourenço Costa.
N. 58, Miguel B. Soabra de Mello.
N. 62, Amelia de Jesus Pinto.
N. 64, a mesma.
N. GO, José de Souza Pinto Castro.
N. 63, João do Souza Pinto Castro.
N. 72, José de Castro Peixoto.
N. 76, João de Souza Pinto Castro e outro.
N. 82, Convento d'Ajuda.
N. 86, baroneza Mucury.

Rua Luiz de Vascoureltos
N. 8, Pedro Mendes de Souza.
N. 12, Maria lzabel da Cunha Braga.
N. 14, Alfredo Bernardo da Cunha.
N. 22, Carlota Rodrigues Ferreira.

Rua das Inlarecas
N. 9, Maria Izabel da- Cruz e outros.
N. 19, Innocencia Alexandrina da Costa Rios

cha
N. 21, Antonio V. do Nascimento.
N. 29, Dr. José da Cunha Pinheiro.
N. 35, Amelia Augusta de Carvalho.
N. 37, Ordem Terceira dos Meninos.
N. 2, José Alves Ribeiro de Carvalho.
N. 4, Maria E. da C. Guimarães.
N. 6, José Thomaz do Oliveira Barbosa.
N. 8, Carlos Martins Pinto Bravo.
N. 10, Thorna.z F. Saldanha Gama.
N. 12, Maria E. da Cunha Guimarães.
N. 14, a mesma..
N. 22, Dr. Joaquim Cardoso do Mello Reis.
N. 26, Fermisna J. Vil larinho Sá.
N. 28, Visconde de Azevedo Ferreira.

Rua dos Areis
N. 1, Luciano Augusto Lopes.
N. 7, Antonio Luiz Sayão.
N. 9, Rosa e Joaquim (menores).
N. 15, Mine. Lourenço Hellain.
N. 17, José Jacintho de Lima.
N. 19. José B. da Silva Guimarães.
N. 25, Henrique das Chagas Andrade.
N. 35, Francisco (menor).
N. 47, Dr. Francisco T. de Macedo.
N. 53, Dr. Manoel Partelho Bentas.
N. 55, Arthur F. de Paiva e outro.
N. 59, Marianna A. M. do Oliveira.
N. 61, José Barbosa Carneiro.
Ns. G e 8, Maria Ludovina Martele.
N. 10, João Alves Affonso
N. 12, o mesmo.
N. 14, o mesmo.
N. 18, Victorino C. Pereira.
N. 22, Maria F. Torres M. Costa.
N. 28, Henrique das Chagas Andrade.
N. 30, Antonio da Costa Torres.
N. 34, José Duarte Pereira, 1/5.
N. 35, José Ribeiro da Silva.
N. 40, Bernardino José Vianna, e outros.
N. 46, Manoel Ignacio de Oliveira Costa.
N. 48, Francisco Ayrosa de Azevedo.
N. 70, José Antonio da Cunha.
N. 72, Adelaide Amelia T. Pinto.

Rua Visconde de alaraoguape
N. 3, Rita Ignacia da Silva Araujo.
N. 9, conde de Figueredo.

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

20 secção

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 26 do corrente, ao meio-dia, nesta
secção, se receberão propostas que serão
lidas em presença dos proponentes para os
melhoramentos de um trecho da estrada de
Compo Grande a Guaratiba no Jogar deno-
minado ,sCabuçu de Baixo».

As propostas, que devem ser entregues
em carta fechada, indicarão o preço de uni-
dades escripto por extenso e em algarismo e
a residenaia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto faram os proponentes na Dire-
ctoria de Fazenda 'Municipal o deposito prévio
de 5 s/. sobre a quantia do 53:236$117 em
que estão orçados os trabalhos, juntando á
proposta o respectivo recibo.

As obras deverão ficar concluidas no prazo
de nove mezes, contados da data da assigna-
tura do contracto.

Nesta senão poderão os interessados exa-
minar a planta e orçamento da obra e se lhes
darão os esclarecimentos de que precisa-
rem.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1895.-
Jan/sina Pereira de Souza Caldas, 1 0 ollicial.

AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director de fazenda da
Prefeitura do District° Federal, paevine-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista de pesos, medidas e balanças das casas
commerciaes das freguezias de S. Christovão
e Engenho Velho, começou a 1 e termina no
dia 30 do corrente, incorrendo na multa da
respectiva postura aquelles que deixarem de
se apresentar no prazo indicado para satisfa-
ção daquella exi e'encia da lei.

,	 Sub-directoria°de rendas,. 5 4 secção, 1 de
\\agosto de 1895.- Pelo sub-director, o chefe,

Antonio Trovão.	 (.
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• N. 17, Adelaide Marques Saldanha.
N. 27, Antonio Augusto E. Costa.
N. 29, Fructuoso Guilherme de Souza.
N. 31, A. A. Arthur Mario.
N. 33, Henrique das C. Andrade.
N. 3,5,õ mesmo.
N. 30, Euzebio de Q. C. Matto Camara.
N. 41, José Marques de Carvalho.
N. 45, Albertina Soares.
N. 47, a mesma,
N. 51, Emmanuel (menor).
N. 55, Miguel Ribeiro da Matta Junior.
N. 61, Tnnocencia A. Rocha.
N.24, Henrique Souza Ramos.
N. 26, Maria Souza Freire.
N. 28, Maria e outras.
N. 3 .1, Antonio Pereira de Lima.
N, 30, Sergio Alexandre do Andrade.
N, 40, Francisco H. Hensley.
N. 42, Francisco Ribeiro Gonçalves.
N. 50, Angelo de Oliveira e outros.
N. 52, Salvador Homem de Mello.

Rua do Paaseio:.
N. 1, Léon Victor Mastusseer e outros.
N. II, Paulo Theoloro Futz.
N. 19, José Narciso da Silva o outros.
N. 2, Antonio Jose Caneca.
N. 4, o mesmo.
N. 6, o mesmo.
N. 10, o nunino.
N. 12, o mesmo.
N. 14, o mesmo.
N. 16, o mesmo.
N. 18, o mesmo.

•N. 20, o mesmo.
N. 46, commondador Luiz Monteiro.
N.,50, Thereza 13. Monteiro Barbosa.
N.'58, José Jeronymo do Mesquita.
N. 02, conselheiro João 13. da Fonseca.
N. 72, Manoel de Souza Meirelles.
N. 82, Antonio José T. da Silveira.
N. 84, José Joaquim da Costa.
N. 88, Joaquim Pereira da Silva Pinto.
N. 90, Antonio Barroso de Almeida.

Rua Conde de Lago:
N. 3, Eugenio Lubat.
N. 7, Emulo Augusto da Veiga Albuquerque

Rua Paranagua:
N. 1, José Romagueiras
N. 5, Miguel de Oliveira.
N. 7, o mesmo.
N. 15, Magianino Antonio Carlos Gonalo.

Rua Taylor:
N. 2, Mathias Octavio da Rocha.
N. 4, o mesmo.
N. 14, o mesmo.
N. 10, Luiz de Rezende.
N. 20, Joaquim Cal leira da Fonseca.
N. 20, Manoel I. Moreira.
N. 28, O mesmo.
N. 32, Jacintho Carvalho Corrêa.
Sem numero, Empraza ConstrucOes Civeia.

Rua da Lapa:
N. 15, Maria Izabel R. Dantas.
N. 17 	
N. 21, Irmandade N. S. Lampadoza.
N. 23, José Manoel de Miranda e Silva.
N. 25, Maria Macieira de Menezes.
N. 29, Paulina Souza Taylor.
N. 45, Teotonio José da Cruz. .
N. 49, Emilio Gomes da Costa Miranda,.
N. 53, Violante L. da Costa Vasconcelos e

outros.
N. 55, Ignach Gomes Oliveira Campos.
N. 57, Carlos Antonio Machado.
N. 61, José da Costa Cardoso.
N. 57, Rita P. da Costa Nogueira.
N. 69, José J. Cavalheiro.
N. 71, Jeronyino M. da Rocha I3rito.
N. 73, Francisco Borges Linhares.
N. 77, Rrsa Pereira de Mttos.
N. '79, Antonio Ennes Gustavo Galvão.
N. 81, Dr. Manoel Antonio da Fonseca

Costa.
N. 83, o mesmo.
N. 91, Dr. Antonio Augusto Carvalho Mon-

teiro.
N. 101, Manoel Pinto Bravo.
N. 2, Serafim Gonçalves Nogueira.
N. 12, Manoel Narciso Ferreira.
N'. 11, José Maria Ramos de Almeida.
N: 16, Maria Luiza, da Conceição de Jesus.
N. 20, Joaquim de Meirelles Coelho Junior.

N. 28, Julio Pereira Monteiro.
N. 32, Pedro Ilypolito Duarte.
N. 36, Zacarias Alves Marques.
N. 40.
N. 41, Guilherme F. Dias e outro.
N. 46, Domingos G. de Souza.
N. 48, Adelaide Fausta de Souza Freire.
N. 50, Fabrica da Matriz N. S. da Gloria.
N. 54, Antonio José D. Dima.
N. 50, Francisco Alvea do Almeida e outros.
N. 58, Jbeeph Sunch:
N. 60, Francisco P. M. Guimarães.
N. 62, Emitia E. F. de Castro.
N. 6-1, Maria Carolina B. Resse.
N. 72, Anna E. P. Fontes.
N. 74, José Lourenço'cle Oliveira.
N. 80, Carlos Frederico Taylor.
N. 82, Bento F. da S. Vianna,
N. 84, Maria Luiza Alvares.
N. 88, Luiza Avelar Napaleão dos Santos.
N. 90, Ma mel Gomes. da Costa Figueiredo.
N. 92, Manoel M. deNovaes.
N. 96, Francisco Peixoto Guimarães.

Rua Dr. Joaquim Silva:
N. 1, Rodolpho Abren.
M. 3, Joaquim Valhalia V. da Silva.
N. 5, João Caetano Lopes da Costa.
N. 15, José Francisco do Amaral.
N. 17, o mesmo.
N. 19, Luiz Pinto Rezende.
N. 35, Antonio José Duarte Lima.
N. 41, Dr. João José da Silva.
N. 43, Francisco J. G. Guimarães.
N. 51, Augusto A. do Azevedo.
N. 53, o mesmo.
N..55, Augusto Chamim.
N. 57, o mesmo.
N. 69, Adolpho Paulo de Oliveira Seabra.
N. 71, Miguel Ribeiro da Muita Junior.
N. 73, o mesmo.
N. 75, o mesmo.
N. 77, Antonio Abelardo A. Maria.
N. 81, o mesmo.
N. 83, Antonio Abelardo o Arthur Mario.
N. 85, Francisco C. da Silva Braga.
N. 87, o mesmo.
N. 89, o mesmo.
N. 01, o mesmo.
N. 93, o mesmo.
N. 95, Anna Maria de J. Braga.
N. 97, Frederico José da Costa.
N. 105, Pedro Ribeiro.
N. 107, Manoel Joaquim da Costa Sá.
N. 109, Manoel da Silva Carvalho.
N. 111, Henrique E. Nascimento Pinto.
N. 2, Rodolpho Ernesto de Abreu.
N. 4, o mesmo.
N. 6, o mesmo.
N. 8, o mesmo.
N. 10. o mesmo.
N. 12, o mesmo.
N. 14, Manetta, Julio Simon e Luiz.
N. 28, Jose Vieira de Castro.
N. 33, João Caetano Lopes da Costa.
N. 40, Maria Antonia M. de Faria.
N. 42, João B. Monteiro Amancio e outros.
N. 44, Guilherme Pereira da Silva Porto.
N. 46, o mesmo.
N.5", o mesmo.
N. 52, o mesmo.
N. 54, Rita Ig,nacia da S. Araujo.
N. 56, a mesma.
N.60, Maria Souza da Silva José.
N. 62, barão de Itacurussá.
N. 61, Feliciana Meirelles Alves Moreira.

Rua da Gloria.
N. 2, Joaquim Alves Ferreira Basto.
N. 8, Luiz Augusto da Silva Caceai:).
N. 10. o mesmo.
N. 12, o mesmo.
N. 24, Aguada M. de A. Broteio.
N. 26, Luiz Augusto da Silva Canado.
N. 28,, o mesmo.
N. 50, Luiz Augusto da Silva Canedo.
N. 32, o mesmo.
N. 31, o mesmo.
N. 36, Antonio Mendes dos Reis.
N.33, José Bonifacio Alves di Silva.
N. 44, visconde do Faro e Oliveira.
N. 40, o mesmo.
N. 50, Urbano da Cunha Farias.
N. 60, Marianna Ayrosa Portela Barbosa,.
N. 62, a mesma.

N. 64, José Luiz Fernandes Portella.
N. 66, José Romão Paes.
N. 68, Joaquim Vaz de Borba.

Rua de D. Luiza.:
N. 3, Dr. Antonio Paulo do Mello Barreto.
N. 6, Luiz Plinio do Oliveira.
N. 7, Luiz Gonçalves Capella.
N. 9, Guilherme Porphiro S. Pereira.
N. 11, Joanna Thereza de Carvalho.
N. 15, José Aususto Moreira dos Santos.
N. 21, Frederico de P. Mayrinek.
N. 23, José Pereira da R. Paranhos.
N. 25, o mesmo.	 .

N. 41, Adolpho Paulo de Oliveira Lisboa()
outros.

N. 43, os mesmos.
N. 45, Josephina Affonso de Carvalho.
N. 49, Augusto Antunes Guimarães.
N. 59, Ulysses Gomes Travassos.
N. 61, Thobias S. F. d3 Mello.
N. 67, João Dias Suitas.
N. 2, Maria Amelia Ferreira Lago.
N. 25, Joaquim de .Mello Franco.
N. 32, Frederico e Alfredo, menores.
N. 34, barão do Cattete.
N. 38, Frederico e Alfredo, menores.
N. 42, Joaqulin Luiz V. C. de Sinimbi.i.
N. 46, Auges o Corrêa Durão.
N. 50, o mesmo.

Rua Chefe de Divisão Salgado
N. 3, Alfredo Paulo de Oliveira Lisboa.
N. 5,o mesmo.
N , 9, João Antonio Brêa.
N , 13, Anua Luiza Abrantss.
N. 23, Francisco Is i doro Souto.
N, 25, Emilia, menor.. •
N. 29, Antonio Leal da Rosa.
N, 33, Luiz José Coelho.
N, 35, Companhia Territorial.
N. 27, a mesma. •
N. 39, a mesma.
N. 45, José Alves T3ittencourt.
N. V, Luiz Braga Junior.
N. 51, Miguel Leite Coelho.
N. 53, o mesmo.
N, 63, João Baptista Pa,clicco.
N. 65, João Frederichs.
N. G, Branel Jean Biplieta. 	 •
N. 16, José Antonio Pinheiro Bastos. -
N. 30, João Antonio Forna,ndes Miranda.

46, Carolina Almeida Lisboa Oliveira For-
N.nello.

Rua do Castello:
N. O, Francisco Corrêa Brazil.
N. 18, Manoel Alvos Nobre,ga.
N. 32, Domingos Theodoro de Azevedo Ju-

nior.
Rua de D. Manoel :

N. 21, Augusto Pinto da Silva e outro.
N. 22, Antonio Teixeira Rodrigues.
N. 26, José Francisco de Souza Porto e ou-

tros.
N. 40, José Corrêa Picanço.
N. 96, João de Souza Cardoso o outros.
N. 50, Clara Maria de Carvalho ,S.'ouza, Mar-

ques.
N. 22, José Joaquim Peixoto.
N. 62, Antonio de Souza Nogueira.

Rua Evaristo da Veiga:
N. 1, José Ferrez Rabello.
N. 3, o mesmo.
N. 5, Caetano Carrocinni.
N. 7, João Assumpção de Souza.
N. 13, Antonio Caetano da Silva o outro.
N. 15, Convento da Ajuda.
N. 19, o mesmo.
N. 31, Alfredo Dolduque Armando e outro
N. 33, Maria Gonçalves Moreira o outros.
N. 35, Eugenio José de Almeila e outros.
N. 41, baroneza do Pireq tiara .
N. 45, Alfredo do Souza Lopes Cadi.
N. 53. Augusto Marinho da Silva.
N. 51, João Augusto Pereira Gomes.
N. 61, Convento Santa Thereza.
N. 73, Antonio Gomes Rego.
N. 77, Convento Santa Thereza.
N. 2, Francisco de Mendonça. .
N. 4, o mesmo.
N. 6, o mesmo.
N. 10, FranciSsa C. Mendonça Ziesi.,
N. 8, a mesma.
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N. 12, Antonio Francisco Ruas.
N. 14, o mesmo.
N. 26, Candido Coelho de Oliveira.
N. 28, Maria Evangelista da C. Guimarães.
N. 30, a mesma.
N. 32, a mesma.
N. 34, a mesma.
N. 40, a mesma.
N. 44, a mesma.
N. 46, Elisa de Souza Santos.
N. 54, Antonio de A. Guimarães.
N. 56, Maria J. C. C. Soares.
N. 70, Mariana Mafalda, Macedo Sallement.
N. 74, Alexandre Pereira de Paiva.
N. 76, Domingos J. G. Brandão.
N. 90, Vergenia, menor.
N. 96, Dr. José Marques de Gouvèa.
N. 100, Maria Magdalena Pinheiro Guedes.

Ladeira Senador Dantas :
N. -3, José Narcizo da Silva.
N. 17, Gertrudes Angelica O. Branco.
N. 2, José Pinto Nunes Valenti.
N. 4, o mesmo.
N. 6, o mesmo.
N. 8, o mesmo.
N. 10, o mesmo.
N. 12, o mesmo.

Ladeira da Mizericordia:
N. 8, Francis. -o F. Medeiras.
N. 12, Manoel de Araujo Ferreira.

Ladeira do Durão:
N. 3, Augusto,e Eduardo,Christina e Janua,ria,

Eduardo, filhos de Augusto Corrêa Durão.
N. 13, os mesmos.
N. l5, os mesmos.

Ladeira do Castello:
N. 5, José Maria Beltrão.
N. 7, Antonio André Oliveira.
N. 4. Carolina Rosa Martins de Araujo.
N. 8, Alfredo Gonçalves Guimarães e outros.
N. 10, os mesmos.
N. 18, João Sal [ano.
N. 24, Dr. Francisco dos Salles Rosa.

Ladeira do Seminario:
N. 1, Maria Lulu, de Magalhães.
N. 3, Henrique das Chagas Andrade.
N. 7, Fructuoso Antonio P. Amaranto.
N. 11, Maria Luiza, Martins Bastos.
N. 21, João Antonio de Oliveira.
N. 23, Antonio F. Faustino.
N. 25, Francisco de Moura Bastos.
N. 35, Maria Francisca da C. Pilar.
N. 35, José Rodrigues da Costa.
N. 2, Seminario de S. José.
N. 18, Manoel Alves Corrêa de Azevedo.
N. 20, o mesmo
N. 38, Maria Evangelista C. Guimarães.

Travessa S. Sebastião:
N. 1, João Sarrien.
N. 3. Can :ido da C. Picanço.
N. 15, Domingos F. Bastos.
N. 43, o mesmo.
N. 47, José Nicoláo Anselmo.
N. 49, Domingos Ferreira Bastos.
N. 18, David Moreira Rego e outros.

Travessa do Desterro
N. 15, Francisco M. de Toledo.
N. 17, o mesmo.
N. 19, Baptista Dlió.
N. 21, Domingos C. Ferreira.
N. 29, Antonio Monteiro Magalhães.
N. 31, Vicente Pires.
N. 33, Joaquim José da Cunha.
N. 41, João Carneiro do Amaral.
N. 49, Antonio de Almeida Pinto.
N. 2, João A. R. Dantas.
N. 4, José Antonio Fernandes.
N. 6, Marianna B. de Castro.
N. 8. Antonio G. Marinho.
N. 10, Francisco J. B tptista.
N. 12, Randolpho e outros.
N. 20, Baptista S. Gainner.
N. 22, Manoel A. de Azevedo.
N. 28, Joaquim José da Cunha.
N. 34, Francisco Dias Alves Pereira.
N. 37, José Antonio de O. Silva.
N. 40, AntonioJosé Pereira.
N. 48, Narciso F. da S. Neves.

Travessa Cassiano :
N. 5 11, Gertrudes J. É. Vasconcellos.
N. 5 A, Manoel J, A, Bandeira.
N. 7, José Joaquim O. Mala,

N. 9, João A. Ranhado.
N. 11, Franci co, menor.
N. 10, Pedro Lopes.
N. 12, o mesmo.
N. 14, o mesmo.
N. 16, José Lourenço Soares.

Travessa Masqueira
N. 2, Feliciano U. A. Moreira.
N. 6, o mesmo.

Travessa do Paço :
N. 4, Manoel S. S. Barbosa,.
N. 28, Idalina M. Dias.

Travessa Natividade :
N. 3, João Corrêa da Silva.

Travessa Marques de Carvalho
N. 1, José Marques de Carvalho.

Travessa D Manoel
N. 18, Antonio Ramalho Loureiro.
N. 20, Dr. Honorio T. Coimbra.

Travessa de Santa Luzia
N. I, Thereza Cherubina de S. Diogo.
N. 5. Leocad:a S. de Gonçalves Costa.
N. 15, Maria José de Sequeira.
N. 21, José Maria de Carvalho.

Travessa Dr. Costa Velho:
N. 1, Thereza C. de Simoni Diogo- e outros.

Becco da Fidalga:
N. 1, Adriana P. Dias.
N. 2, Vicente da Silva Paranhos.

Becco do Moura:
N. 3 João José Alves Costa.
N. 5, Manoel José Araujo Pereira.
N. 7, José M. de M. Lamego.
N. 4, Guilherme Candido Pinheiro.

Becco da Batalhai:
N. 10, Francisco L. M. C. Sarmento.

Beca° dos Carmelitas
N. 1, Francisco José Gonçalves Guimarães.
N. 3, Emilia Tribonillet.
N. 5, Maria Magdalena S. II. Stander.
N. 6, Amelia Francisct. Netto.
N. 8, Francisco Ferre i ra Lordellas e outro.
N. 10, José, menor.
N. 14, Convento do Carmo.
N. 16, o mesmo.

Beco° do Imperio:
N. 1, Serafim Gonçalves Nogueira.
N. 9, Augusta A_ Ferreira Vieira.
N. 11, Maria C. Bandeira Bessa.
N. 13, Frederico Augusto Faria.
N. 17, João 13. Monteiro Amancio e outro.
N. 18, Guilherme P. da Silva Porto.
N. 22, o mesmo.
N. 26, o mesmo.

Becco dos .Ferreiras:
N. 15, Miguel S. É -rreira de Carvalho:

Largo da Carioca:
N. 8, Anna C. Vieira de Andrade.
N. 10, João José Alves da Costa.

Largo da Assembléa:
N. 5, Anua Lacerd a Martins Moscow.
N. 11, Dr. Casario Augusto de Mello.

Praça do Castello :
N. 5, Poiningos Ferreira, Bastos.
N. 15, Thereza. de Jesus Barbosa Braga.
N. 19, a mesma.
N. 21, Elipa Mathilde "Wald ingr.
N. 10, José Antonio Pereira de Castro.
N. 14, Antonio M cindo Cabral.

Praça de D. Constança:
N. 10, José Marques de Carvalho.

PraiO, da Lapa:
N. 3, Amelia. Passo de Lago.
N. 6, Aguada Maria de Freitas.
N. 8, Alcina Passo do Souza.
N. 10, a mesma.
N. 12, a mesma.
N. 16, João Carneiro do Amaral.
N. 16 A, J .sé Maria de Jesus.
N. IS, Francisco Salialle.
N. 20, Rodolpho Ernesto de Abreu.
N. 18 A, Antonio Almeida Pinto.

Travessa Maia:
N. 5, commendador Manoel J. da Fonseca.
N. 7, o mesmo'
N. 9, o mesmo.
N. 20, Amelia Rodrigues Ferreira.
N. 22, a mesma.
N. 24, a mesma.

Travessa do Ouvidor:
N. 3. Felix Ignacio Frias.
N. 37, Maria Carolina P. Garcia.
N. 2, Zeferina Francisca Fahon e Outro.

N. 6, Joaquim de Almeida Pinto.
N. 10, conde Motta Maia.
N. 28, João Baptista Maureau.
N, 34, Luiz Rozonde o outros.

Becco Manoel do Carvalho:
N. 3, Marciano da Silva Dias.
N. 12, barão de Vidal.
N. 14, o mesmo.
N. 17, João Augusto Ferreira Gomes.

Capital Federal, 17 de agosto de 1895,-
Jorge de A mei,la Naglor, lançador.

Prefeitura do District°
Federal

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

secçao

De ordem do director interino de Fazenda,
faço p bl ico ,para conhecimento dos interessa-
dos, que Francisco Taveira de Magalhães re-
quereu titulo de aforamento do terreno á rua
de S. Luiz Gonzaga, entre os ns. 225 e227,
que afoga ser devoluto, por isso convido a
todos aquelles que forem contrarios a essa
pretenção a apresentarem-se nesta repartição,
no prazo de 30 dias,com documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual a nealiuma
reclamação se attenderá; resolvendo-se como
for de direito.

Rio de Janeiro,19 de julho de 1893.-Arthur
Alfredo Rensburg, chefe de secção. 	 (•

FISCALISAÇÃO DO 3 , DISTRICT° DE2INFLASIMAVEIS

Para que seja cumprida a resolução -do
Sr. Dr. prefeito municiptl, constante do Dia-
rio Official de 14 do corrente, convido os
Commerciantes que Icem de pog,ar,sem multa,
no prazo de 15 dias, o imposto addicional de
generos inflanunaveis. nos distritos do Sacra-
mento, Sant'Anna, Santo Antonio, S. Chris-
tovão e Inhanma, a apresentar o recibo do
pagamento do imposto do seu principal ge-
nero de negocio no escriptorio desta fiscalisa-
ção, á rua de Santo Christo dos Milagres
(terrenos da antiga ilha das Moças), afim de
serem os mesmos recibos visados no verso,
para ser pago o referido imposto addicional
da ora em diante na secção respectiva
da Sab-Directoria de Rendas, independente-
mente de requerimento, tudo do accortlo com
a mencionada resolução do Sr. Dr. pre-
feito.

Capital Federal, 14 de agosto de 1895.-0
fiscal, Pedro de Oliveira.

2 distrieto tio lEngenho Velho
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão major José Corrêa
Dias Jacaré, agente da Prefeitura do 2° dis-
tricto do Engenho Velho, faço saber que o es-
criptorio da mencionada agencia, foi mudado
da rua dos Araujos n. 1 para a rua do Barão
de Mesquita n. 6.

Capital Federal, 6 de agosto de 1895.- O
escrivão, Joao Liso Gomes.

--
EDITAES

113 praça para o dia 20 do corrente para
venda e arrematação dos bens penhorados a
Jod Alberto Pires e sua mulher por João
Montenegro Vigier, na fôrma abaixo

O Dr. Caetano Pinto do Miranda Monte-
negro, Juiz da Camara Commercial do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
em como, por pirte de João Montenegro Vi-
gier, foi-lhe dirigida a petição do teor se-
guinte: Exm. Sr. Dr. Montenegro- Diz João
alontanegro Vip.ier, na acção em que contende
com José Alberto Pires e sua mulher, que se
ten 'o procta lido á avaliação do predio hypothe-
cado, se faz necessario que determineis se jun-
te a avaliação aos autos e se passe edital de
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praça do mesmo pretlio, o que requer e P. de-
feri oriento. Rio, 22 da j alho de 1895. O advoga-
do Renato Carmil. Estavam coifadas duas es-
tampilhas no valor total de 220 rs. iii utilisa,das.
Despacho : Sim. Rio, 25 de julho de 1895.
31ontenegro, Soltados e preparados, os autos
subiram á minha conclusão, noites proferi o
despacho do teor seguinte: Passem-se editaes,
dispensado o prazo da lei, ein vista do aceor-
do dos interessados. Rio, 8 de agosto de 1895.
Montenegro.E,ern virtude do despacho supra,
se passou o presente,palo teor do qual o por-
teiro dos auditorios trará a publico pregão de
venda e arrematação em praça deste juizo no
dia 20 do corrente mez, ás portas do edifieio
da rua da Constituição n. 47, ás 111/2 horas
da manhã, a quem maior lanço offerecer so-
bre o preço da avaliação, os seguintes bens:
Predio e terreno á travessa da Vista Alegre
n. A 1, freguezia do Espirito Sauto. O terre-
no mede de frente 21°1 ;75 pela rua da Flo-
resta 23 metros, e pela rua da Vista Alegro
10 metros. Está edificado neste terreno um
predio meio assobradado, com 4 jaaellas de
peitoril o porta ao centro, portaes de casita -
ria, medo de frente 10,15s<G ts ,90 do fun-
do, construcção de pedra e cal até o
vigamento, e para cima tijolo dobrado, divi-
sões de estuque, dividido em duas salas, dous
quarts e cozinha, no puchado. o qual me te
de largo 2,'  40X8", 20 d 3 fundo. Este pre-
dio estã por concluir. Avaliamos em 0:0903.
Materiaes— um lote de materiaes para em-
strucção, cal, madeira,tijoles e cimentos.Ava-
liamos em 504.—linporta a avaliação em
6:500V00. Cujos bens vão á proça para pa-
gamento de uma divida hypothecaria con-
stante dos respectivos autos. E, para constar,
mandou passar o presente e mais deus de
igual tear, que serão publicados e affixados
na fórina da lei. Dado e p , ssado nesta Ca-
pital Federal da Republiaa. dos Estadas Uni-
dos do Bra.zil aos 10 de agosto de 1895. E eu,
Francisco de Borja de ,slineida Côrte Real,
escrivão, o subscrevo.—Caetano Pinto tic Mi-
randa Montenegro.

PATENTES DE INVENÇÃO

J. 1.762.— RelJtorio dos melhoramentos trz-
troluJidos por Ettgdne Ilermite na su in-
vençtio fti privilegiada pela paterve n. 1.762
de 6 de outubro de 1894.

Os melhoramenlos introduzidos- na invenção
privilegiada pela patente n. 1.702, tem por
objocto um conjuncto de apparelhos perinit-
tindo fabricar a solução (por mim anterior-
mente privilegiada), eia cada casa s•-gundo o
niethodo já descripto no relatorio acompa-

nhando u dito privi,egio, e a medida que se
vae tornando necessaria.

Esses melhoramentos abrangeu tambela
uma construcção aperfeiçoada dos electrodos
positivos empregados na instalação do cei-
a ucto dos a p pare I tios .

Esta installação é representa la nos d se-
ilhoa annexos pela fig. 1, da folh 1, que é
uma elevação da conjuncto das partes, mos-
trando algumas deltas em secção.

Nessa figura, A ó o saturador contendo o
sal necessario á fabricação da agua do mar;
X é a conducta geral trazendo agua em di-
versos pontos do apparellio,como se explicará,
13 é o torneira regulando a chegada da agua
destinada a fazer a solução s Una n satu-
rador; C a sabida da solução saturada de sal
'do saturador,

Na sua sabida esta solução é levada a,o
grão conveniente em um misturador E que
recebe de um lado a solução do appa.rellicr A
o do outra a agua da conduta X, que é do-
tada na sua extremidade de uma torneara
de regular D.

Conse,guese assim no mistuasalor E uma
solução salina de densidade regulada á von-
tade, porém eia geral igual a da agua do
snar.

• F, é o electrolysador que pôde ser de qual-
quer disposição, porém de prefeaencia con-
forme ao typo do meu privilegio, é suffici-
ente consultar o relatorio e desenhodo mesmo
para coam prehender a disposição deste appa.-
relho.

A solução salina vai do mistura,dor E para
o electrolysa dor F pelo cano E'.
Depois d e atravessar os elementos do °teatro-
lysador, elle sabe pelo cano G.

Não palendo,por causa-do commutador au-
tomatico que adianto se descreverá, circular
dentro do apparelho sinão quando este está
eia actividade, a solução sabe por G &adro-
lysada e orompta para servir.

Elia corre para uni re,servatorio a de onde
se pode tirar conforme as necessidades, por
meio de uma torneira J ou de qualquer outro
dispositivo, automatico ou não.

No reservatorio a, a solução pólo ser ainda
tliluida a venta t e, admittindo paia esse fim
uma quaatidade de agua regulada a vontade,
p , la. torneira E.

O funccionamento automatico do conjuncto
das partes que constituem est t d isposição é
regulado por meio da commutador automa-
tico q te abaixo descrevo:

Este commutador compõe-sa de um reser-
vatorio a recebendo a solução electrolysada
tlirectamente do electrolysador para empre-
sal-a conforme as necessidades.

Por cima deste reservatorio e sobre um
painel O acha-se collocado uru systema de
alavancas actuam 'o directamente uru com-
uutador lá-polar e da seguinte maneira:

Uma bola d movendo-se seguindo a insiçIo
da agua no reservatorio actua directamente
um m haste e correndo entre os dous suppor-
tes de roldanas ft.

N sta haste Ôxam-se duas guias de rola-
mento g' e g' actuando a roldana h sal t na
subida, soja na descida. A roldana h trabalha
em um garfo na extremidade ria uma ala-
vanca de dous braços i e j em angulo resto,
e oscil'ando sobre um pino K, o outro braço
j é dotado te um contra-peso 1 destinado a
mover a alavanca quando o con'ra-peso pas-
sou da vertical.

No mesmo braço j é fixada um cepo m o
qual vem bater Ora em um ora em outro dos
braços mi o fazendo parte do um outro sys-
tema de alavancas de tres braços n o p oscil-
ando sabre o mesmo pino K porém atras, da
primeira alavanca. Paradas q e 2- limitam o
curso dos braços a. e o.

O braço p termina por um rasgo, no qual
inove-soa extremidade da manivela s do
commutador bi-polar.

A' extremidade do braço p fixa-se tarnbem
o cabo z pissan lo sabre as duas roldanas t e
u e actuando a alavanca V da torneira, de
aliment , ção x, a qual é sustentad a por uma
cantoneira y.

O apparelho funeclona do seguinte modo:
A fi g . 1 representa o reservatorio r cheio de

solução electrolytica, a boa ii acha-se na sua
p sição superior; o oommutador bi-polar e
es'a aberto e a torneira do alimentação de
agua :a está fecha d a; pôr conseguinte, não
passa nem corrente electrica, nem agua.

Si se tirar solução electrolysada do reser-
vatorio a, o uivei baixa, a bola (1 desce
levando com sigo a haste e e as gulas de rola-
mento g e esta ultima vindo activar a
rol tala h, a qual desce, trazendo o braço
em urna posição visinha da horisontal o o
braça j approxima-se da vertical, até o
momento em que o contra-peso 1, vindo a
passar a vertical, move-se para a esquerda,
levan !o comsigo, pelo intermedio do cepi m,
o braço n, sobre o qual vem o mesmo copo
bater, obedecendo tambern ao movimento os
braços o o p.

O braço p erguendo-se levanta a manivela
do commutador e fecha o circu . to, enquanto
o braço v, não sendo mais mantido pelo cabo,
abaixa-se e abra a torneira de atimentaa:o de
agua.

Os mesmos movimentos aeproduzern-se
invertidamente quando a baia eleva-se de
modo a, cortar a corrente e a fechar a tor-
neira quando o reservatorio está Oleio,

A folha II dos desenhos representam og
aperfeiçoamentos introduzidos á construcçãot
dos electroeas empregado.; no electrolysador
acima descripto, a fig. 1 representando unia
elevação vista de frente do electrodo aperfei-
çoado e a fig. 2 um córte transversal.

Este electrodo se compõe do uma placa A
de vidro, de porcelana, ebonite, celluloid,
outra mataria isoladora o inatacavel, furada,
com furos 13, nos quaes se passam os fios de
platina c, os quaes se acham assim mantidos
de cada lado da placa.

Esses fios de platina são retinidos pala ex-
tremidade superior orn uma torcida D a qual
prende° é bem apertada no borne E.

O borne de connexão F cujo fina é receber
o cabo trazendo a corrente: aparafusa-tu no.
borne E afim de, formando corpo com ela,
proporcionar uma boa corrente.

A extremida le supriu' do electralo ter-
mina por uma chapeleta II en ebonite, cel-
luloid ou outro isslaalor; fixando-se sobre a
placa por meio de doas parafusos I ou de,
qnalquer outro modo conveniente.

As dimensões da placa furada, o numero
de furos, o diametro doa fios de platioa, as
differentes posições dos mesmos sobre a placa.
podem variar conforme a intensidade da cor-
rente a fazer passar no electreto e conforme
á resistencia apresentada pela solução a ele-
etrolysar.

Assim como, a forma da placa isoladora. A,
servindo de supporta aos fios de platina, pôde
variar ao infinito.

Mencionamos, a titulo de exemplo, uma
placa de mataria isoladora, com a fôrma de
trelhiça com malhas de qualquer grossura,,
ou ainda urna placa com saliencias 13 ao cacica
lado dos furos.

Os fios de platino ser:am encabrestado de
cada lado em torno dossassalieneas e s.s duas
redeas de fios reuniam-se em uma, torcida
para iram as borne E.

Este electrodo positivo pôde Ser combinado
com um electrodo nagativo de disposição
qualquer, do fôrma a conseruir assim electro- -
lysadores de forma qualquer.

Como exemplo, as fls. 3, 3' representam
electrolysadores munidos do nosso systemas
de electrodo positivo passado nas ranhuras. L
dos ditos eleetrolysadores, os quaes servem no
mesmo tempo de electrodos negativos.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos de meus melhora-
mentos.

1°, a disposição e a combinação do con-
juncto de apparelhos funccionando automa-
ticamente e permittimlo fabricar a solução;
electrolytica desinfectante a medida das ne-
cessidades, conforme o methodo exposto no
nosso privilegio principal, substancialraente
como descripto era vista. dos desenlios an--
next,s;

2', nesta disposição de conjuncto, uni sys-
tema de commutador automatico, constituide
pela combinação de urna alavanca de dous
braços sendo um terminado por urna roldana
e outro dotado de una contrapeso e um cepo,
coma uma alavanca fie troa braços a qual actua
ao mesmo tempo a manivela do comrnutador
propriamente dito e a torneira de alimenta-.
ção de agua,dos deus braços da dita alavanca,
formando encontro em frente do cepo da pri-
meira alavanca, o uma haste de baia do re-
servatorio de solução electrolysada, a dita,
haste dotada do duas guias de rolamento que
actuam succtessivamento a roldana da pri-
meira alavanca, substancialmente do modo e
para o fim indicado em vista da folha I dos
desenhos annexos;

3 .', nesta disposição do conjuncto um ele-
etrodo positivo constituido essencialmente
por um supporta em mataria isoladora perder
furado, sanem:ias ou entalhes servindo de
pontos de apoio ou de passagem, para presa
uma redea de taelhlça de fios de platina os;
quaes são reunidos em torcida que vae tez..
ao bornal

4', como modo- do realisaçã,o pratica da ri-
vindicação l', 0 . C100trodo positivo desoripto,

acima em vista da folha II.
Rio do Janeiro, 18 de junho de 1895.—

Como procuradores, Mos Gdraud (SC Leciono."
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As cellas radiaes de , secção triangular são
separadas por meio de duas placas n, como
representam as figuras 9 e 3, p alendo-se em-
Pregar placas simples, do espessura dupla.
Prefiro fixar as placas es sobre a placa , de
fundo D, de modo a formar encaixes em que
se acommodam as placas quando estão em po-
sição, achanflo-se . suas extremidades exterio-
ras adjacentes ao cylindro ou tambor perfu-
rado M.	 •

Para 'facilitar a fixação e ramoção das séries
amiudares de placas, representadas na fig. 2,
uso uma ou mais cunhas, como . se vê na fig.
2, sendo a fig. 4 tuna secção horizontal en-
grandecida, a fig. 5, uma elevação em secção,
e a figa 6, urna vista .de extremidade do uma
dessas cunhas. Consiste ella.efn duas placas.
G, G, uma das extremidades de cada uma
das mesmas unindo-se por mallietes em
forma de rabo de pombo, em urna barra
F, na 'ponta Z, como representa a fig. 4,
e achando-se a outra extremidade cortada de
viez em r, de modo a corresponder á extra-
matada cortada de viez fixada no tambor M.
Essas cunhas clunreia,m todas as farmas, e se
parlem remover facilmente por meio da cauda
N. - As séries annulares, vindo assim a serem
soltss, retiram-se sem difficuldafle, depois de
removida a tampa..

Construo preferivelmente o fundo D (fig. 5)
'com uma borda cylinidrica E, na qual se fixa
acorde-mente a caixa ou tambor M. Em con-
segue mia desta disposição emprego um se-
gundo fundo D1 dotado de uma placa perfu-
rada M 1. Orificios para o escapamento dos
xaropes se acham praticados nos fundos, em
pontos convenientes. P é a caixa exterior
fixa, dotada da tampa ainavivel J;Qéo tubo
de vapor ou liquido'. O é uma abartura para
o escapamento dos liquidos pro ..enientes do
vapor condensado ou de outra fonte; e dos xa-
ropes ; o T, um tubo para o escapamento do
vapor.

O jacto de vapor de agua ou de ligai 'o in-
troduz-se no apparelho pelo tubo Q, como se
vê na fi a . 1. Depois da montadas as fôrmas
C no tambor rotativo com a- tampa annulia,r
V, o tambor enche-se de melado, ou mataria
bruta destinada á fabricação do assucar.
Pelo effeito da rotação do tambor, o assucar
fica beneaciado, e os xaropes escapam-se pe-
las perfurações do. tambor M, penetrando na
caixa, exterior P, e sal-lindo pela abertura O.
O assucar trata-se depois com vopor imos e-
niente do tubo Q, repetindo-se a operação, si
estiver coberto de assucar liquido, até se tor-
nar incolor.

O conteúdo pado ser aquecido pelo jacto de
vapor antes do fina da operação. As cedias
p-Metn-se collocar wrallelamente UM% á ou-
tra, quer em posição horizontal ou vertical,
ou de outro modo.

A posição verticlal se acha representada na
flg. 7 em que C indica as placas e S as celtas,
sendo vasios os espaços S

Na fig. 8, o tambor rotativo á representado
e dotado de placas e coitas horizontaes.

As figs. 9, 1, 11, 12 e 13 são vistas de de-
talhe, mostraado o modo de dotar as. placas
de flanges simples ou duplas a, a para regu-
lar adargura das cedias.

Sob a expressão «massa sacharina de en-
chimento» sacharia fedamo mass) usada acima
comperhendo ocall o crystalisado,que se obtem
de beteberrabas gu assuca,r bruto,de qualquer
modo conveniente. A massa de enchimento,
depois de submettiait a ebulição, condo ase em
um recipiente de esfriamento munido do um
agitador,em que fica mantida constantemente
em movimento, diruindo-se eventualmente
como xarope ; achandosa nesse estado promi
pto para soffrer o tratamento.

Qnafida não se pôde dispor desse mecanis-
mo, cellosa se a massa de enchimento em uni
raservatorio chato ou em vasilhas pequenas
que pedem sarda diferentes fôrmas. A massa
se solidifica nessas vasilhas, devendo ser re-
mexida por meio dos instrumentos e mecanis-
mos usuais, para voltar ao estado liquido.
Quando se empregam esses _ pparelbos de

remexer, 'os tijolos de assucar se podem
obter tambem do assucar bruto ou maScavo
(coae sugar) si for Misturado c'oni uma quan-
tidade suiliciente dar xarope.
• A massa collo-c.a-se então no appa,relho cen-
trifugo, e depois de desembaraçado total ou
parcialmente de seu mel (green 'syrop) pela
rotação do mesino apparelho submette-se á
anão de vapor de agua ou liquido. A opera-
ção par meio de vapor da agua é bem conhe-
cida, e cila se efectue. come no proceeso do
fabricação conhecido polo nome de processo
de pile.

Para recusar a operação por meio de li-
quido, introduz-se . esse appa,relho sob pres-
são, ou proveniente de uns reservatorio
situado a altura considera,vel, por um tubo
dotado em sua extremidade de um chuveiro
de regador de modo a se injectar constante
e uniformemente o liquido sobre a massa.
Ci liquido pado tambein se introduzir dire-
ctamente ao apparellio centrifugo. Por mo-
tivo de economia, usa-se primeiramente uma
parte do melhor xarope, empregando-se o
licor puro no fim da operação. Emprego o
x'arape e o liquido em estado quente, va-
riando sua temperatura de 25° a 100° Os
A applicação de calor facilita a fabricação do
aèsucar . solido. Depois de se usar o fluido
durante um minuto, a,pproximadamente, põe-
sé o tambor em - rotação durante 15 a 20 mi-
nutos, até se projectar o fluido rara do tain-
ha:a e a massa se achar convertida em as;
simar branco solido. Remove-se então a
tampa V, e, separadas as placas. tiram-se
tijolos de assuca,r, que se collocam sobre
pl'ateleiras para secearem, o que tem lagar
muito mais rapidamente do que pelo pro-
cesso, o qual não pede mais de 3/4 do hora,
extrahinflo-se no fim - desse tempo, a.,ssucar
bfanco, em placas ou tijolos da massa de
atoai:intento liquido. As vantagens do pro-
cesso de minha invenção são as seguintes:
1^, installação pouco dispendiosa; 2 a , pro-
(111001() sanples, rapida e barata; 2', não ha.
necessidade de apparelho suppleraentar ; 4°,
a installação pede pouco espaço ; 5°, econo-
faisa-se a despeza de seceadores; 6^, obtem-se
substancia branca, compacta e facilmente
soluvel ; 7'; não se gastão instrumentos,
utensillos e access >rios; 8 0, ha unia economia
de trabalho considerava'.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1^, a fabricação de assucar branco e sub-
stancia analogia, extra..hido da massa liquida
de enchimento ou assuam bruto, tratado
em machiam centrifugas, (lotadas de placas
C, Ca 0, 2 dispostas radicalmente ou em po-
sições parallelas, com cylindros perfurados M,
sendo as mesma • placas munidas n a para
regular-as dimensões das cedias ou camparfia
mentos ; e applicação de vapor de agua ou
liquilo claro, proveniente de um tubo Q,
substancialmente como foi discripto acima e
representam os desenhos annexos;

, 20, a construção geral, disposição e com-.
binação das respectivas e diferentes partes
que formam o conjuncto de meus aperfeiço m-
mentos na fabricação do aSsucar branco e
substancia analoga, extrahida do melado
(molasses).

Rio de Janeiro, 31 de julho do 1895.—Como
procuradores, fales Geraud & Leclerc.
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N. 1911.—Relatorio sobre o «ferrolho auto ma
tico, invenção 'de Helarich Reineckc, subdi-
to allem7o, marcineiro, morador em São
Pau.'o.•

A invençaõ do «forrolho automatico» apre-
senta todas as vantagens de commodidade e
barateza; substituindo com o maximo pro-
veito toda a qualidade de ferrolhos até agora
em uso.

O «ferrolho a,utomaticoo é collocado por
cima das portas duplas, no centro do dor-
manta. No acto de feChar-se a porta esta ba-
te de encontro ao botão do ferrolho, fazendo
mover a peça meio redonda.

A extremidade desta peça passa pelo pa-
quero °sitiei° que naifa existe e vem metter-
se em um pequeno buraco feito, na nutra
porta, segurando assim com toda a solidez , ss
portas. Ao abrir-se a porta repõe a peça
meio circular em seu primitivo logar.

São pontos cara,cteristicos do minha inven-
ção:

I.° O systema automatico dó ferrolho..
2.° A mola meio-circular interna com o

sou botão o a outra ponta do outro lado para
segurarem as portas.

Rio de Janeiro, 25 do julho do 1885:—Por
procuração, Affbaso 11. G. Garcia.

N. • 1.912 — Memorial descriptivo aconzpa-
nhando um pedido de Kivilegio. durante
15 anuas, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para um appa relho centrifugo
para fabricação aperfeiçoada cl) assucar,
Invenção de Emanuel Hubner, morador em
Domazlice, Bohenzia,Imperio da dustria

O objecto de minha invenção é fabricar ti-
jolos ou pedras de assuca,r, por meio de um
apparellio contrifug,o, directamente com a
massa sacharina de enchimento Ou assacar
bruto. em grão ( ground sugar) sobro a ac-
ção do vapor de agua ou de liquido.

Obtem-se por esse processo alm-plesade modo
muito rapilo e econamiao, assucar de grande
solubridade, em farina, de cubos.

Para par a invenção em pratica, doto o
appo.. relho éentrifugo de um certo numero de
caldas separadas, formadas por placas tendo
fianges ou herdas e dispostas de modo a
deixar intervallos entre as celtas ou roce-
ptaculos de formação em que o assucar se so-
lidifica.

Para se comprahender claramente a mesma
invenção, passo a descrevel-a referindo-me
aos desenhos annexos, em que as lettras se-
melhantes indicam partes correspondentes.
A fig. 1, é uma elevação em secção, e a fig.2,
um plano horizontal parte em secção de meu
apparelho aperfeiçoado. As fig. 4, 5 e G, são
vistas engrandecidas repre sentando o modo de
ajuntar as placas representadas na fig. 2. A
fig. 7 á uma secção horizontal, mostrando ou-
tro methodo de dispor eella,s veeticses.A fig.8,
é uma secção vertical,que representa o modo

de dispor caldas em camadas horizontaes. As
figs. 9 a 13, finalinente, são vistas o secções de
detalhe. B é tambor interior do apparelho
centrifugo, que revolve sobre o eixo vertical
1-1, em buchas L. O tambor M é perfurafloaD
é o fundo solido do tambor rotativo, e V uma
tampa amovivel, dotada' de uma abertura
circular contrai para receber o tubo de vapor
de agua ou de fluido Q, pelo qual civapar ou
o liquido penetra no interior do tambor. Um
malhado de prendar a tampa P, consiste em
abrir no fiange, furos com encaixar V desti-
nados a receber parafusos h de cabeça cylin-
drica ou tranconica, fixadas no tambor. Afim
de 53 poder collocar e tirar mais facilmente
a tampa, usa-se, sendo desejado, uma • ala-
vanca amovivel K, como se representa em
linhas ponctuadas na fig. 2 pivoteando-se
occasião propria, a chave presa em uma das
cabeças dos parafusos; engrenando-se para
esSe fim dentes situados na mesma alavanca
com dentes existentes ha tampa V.


